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APRESENTAÇÃO  

Este  volume  compila  a o Relatório Final consolidado do Plano Municipal 

de Saneamento Básico do município de Córrego Fundo, MG, constante  do 

contrato firmado entre a Prefeitura Municipal de Córrego Fundo e a VM 

Engenharia  de Recursos  Hídricos  Ltda.  EPP, empresa  brasileira  de 

engenharia consultiva, registrada  no  CNPJ sob  o nº.  04.257.647/0001 -54 , 

sediada em São Carlos, SP, à Rua Dom  Pedro  II  nº.  1.241.  

O processo de contratação do PMSB adotou o termo de referência 

elaborado pela Fundação Nacional da Saúde (FUNASA) de 2012, que prevê a 

formação de grupos de tra balho (item A) e a elaboração dos seguintes 

produtos:  

A.  Cópia do ato público do poder executivo ;  

B.  Plano de mobilização social;  

C. Relatório do diagnóstico técnico -participativo;  

D.  Relatório da prospectiva e planejamento estratégico;  

E. Relatório dos programas, projet os e ações e plano de execução;  

F. Minuta de projeto de lei do Plano Municipal de Saneamento 

Básico;  

G. Relatório sobre os indicadores de desempenho do Plano Municipal 

de Saneamento;  

H.  Sistema de informações para auxílio à tomada de decisão;  

I.  Relatório final do Pla no Municipal de Saneamento Básico; e  

J. Plano Municipal de gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos.  

Quadro 1  ï Cronograma do Plano de Saneamento  

Produto  
Quantidade de meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 

A.    Cópia do ato público do poder 

executivo;                  
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Produto  
Quantidade de meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 

B.    Plano de mobilização social;  
                

C.    Relatório do diagnóstico 

técnico -participativo;                  

D.   Relatório da prospectiva e 

planejamento estratégico;      
 

          

E.   Relatório dos programas, 
projetos e ações e plano de 

execução;        
 

        

F.   Minuta de projeto de lei do 
Plano Municipal de Saneamento 

Básico;                  

G.   Relatório sobre os indicadores 

de desempenho do Plano 
Municipal de Saneamento;              

 
  

H.   Sistema de informações para 
auxílio à tomada de decisão;                  

I.     Relatório final do Plano 

Municipal de Saneamento Básico; 
e                 

J.    Plano Municipal de 

gerenciamento Integrado de 
Resíduos Sólidos.                  

 

A seguir apresentam -se as considerações gerais para a elaboração do 

PMSB, conforme o referido documento.  
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Ilustração 1  ï Considerações Gerais na Elaboração do PMSB.  

Fonte: FUNASA, 2012  

Este volume equivale ao Relatório Final do  PMSB que abrange os 

produtos listados nos itens B,C,D,E, G, H,I e J, o restante A e  F foram  

entregue s separadamente.  
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1.  PLANO DE  MOBILIZAÇÃO SOCIAL   

Na elaboração de um Plano de Saneamento Básico é preciso aliar os 

interesses de conservação ambiental à melhoria da qualidade de vida da 

sociedade. Dessa maneira, é essencial que junto aos estudos técnicos 

levantados no diagnóstico haja um envolvimento social que possibilite colher 

informações locais, a fim de identificar demandas, criticidades e 

potencialid ades que são facilmente ressaltadas quando em contato com a 

população.  

O município de Córrego Fundo estabeleceu apenas um setor  para 

execução do Plano de Mobilização social, uma vez que o município apresenta 

um número bast ante reduzido de habitantes (< 7 .0 00).  

Quanto aos procedimentos a serem aplicados, estão previstas duas  

consulta s pública s, sendo uma  realizad a na fase de diagnóstico  e outra ao  

finalizar o Plano.  

A consulta pública contemplará as seguintes propostas:  

¶ Reflexão sobre as necessidades e anseios da população;  

¶ Apresentação do PMSB em caráter democrático e participativo, 

considerando sua função social;  

¶ Sensibilização da sociedade para a responsabilidade coletiva na 

preservação e conservação dos recursos naturais, bem como na 

conscientização da fundamental participação do processo 

colaborativo do PMSB;  

¶ Estimular os segmentos sociais a participarem do processo de 

gestão integrada;  

¶ Apresentar o diagnóstico técnico participativo realizado;  

¶ Receber critica  e sugestões dos participantes sobre os pr oblemas 

de saneamento do município.  
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A proposta é de uma consulta  composta por  dois momentos :  um de 

apresentação e outro de participação.  Dessa forma, n a primeira parte é 

realizada uma apresentação da situação atual do saneamento básico no 

município , dos ob jetivos do plano, e de que maneira serão utilizadas as 

contribuições adquiridas.  

No segund o momento , para a realização do levantamento de 

informações é utilizada a metodologia Metaplan. Essa metodologia, também 

conhecida por técnica dos cartões, é um siste ma para coletar ideias ao 

realizar um trabalho em grupo. A metodologia surgiu em Hamburgo, 

Alemanha, no final da década de 1970. A técnica consiste em uma 

tempestade de ideias ( brainstorming ) seguida por sua organização em 

temas gerais sob a forma de títul os. O mediador é responsável pelo controle 

do tempo e por conduzir a dinâmica, sendo parte essencial da metodologia.  

Para melhor desenvolvimento da coleta de sugestões e reivindicações, 

além de promover o envolvimento e participação dos ouvintes, foi adapt ada 

a metodologia Metaplan, para que esta seja desenvolvida em grupos.  

Assim, os participantes são divididos em grupos de até 5 integrantes. 

Dentro desses grupos, devem ser desenvolvidas discussões acerca da 

temática proposta. A temática é apresentada em f orma de pergunta abertas 

e instigadoras, para criar um ambiente que fomente o diálogo no grupo.  

Cada grupo irá produzir tarjetas com os principais tópicos da discussão, 

através de um líder eleito pelo grupo. Nessa etapa é essencial que as ideias 

não sejam julgadas. Após isso as tarjetas são recolhidas e fixadas em um 

quadro, onde as ideias são organizadas de acordo com categorias, ou seja, 

as ideias similares são agrupadas.  

No caso da consulta  desenvolvida o tema central da dinâmica será 

ñCriticidades em Saneamento B§sicoò. Ap·s a organiza­«o das ideias, feita 

pelo mediador através da sugestão do grupo por vezes podem surgir novas 

sugestões de criticidades que serão posteriormente inseridas. A última etapa 
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da dinâmica termina com a priorização dos temas, fei ta por meio de 

votação.  

Vale ressaltar que os temas são priorizados a fim de detectar quais 

seriam os aspectos mais críticos a serem observados, direcionando aos 

mesmos ações prioritárias, mas sem esquecer aqueles temas que surgiram 

na dinâmica, mesmo que no momento d a priorização não tenham recebido 

votos.  

Os mecanismos de divulgação dessa s consultas  serão os meios de 

comunicação, como spots  de rádio, jornais locais, convites à população, 

faixas e cartazes . 

Para a realização das consultas foi estabelecido uma parceria com o 

CRAS ï Centro de Referência de Assistência Social junto com a Marli  Rosário 

Silva e sua equipe, que disponibiliza  o estabelecimento e realiza  a divulg ação 

nos grupos sociais como: ñgrupo de terceira idadeò, ñVoc° mulherò e 

distribuição d e convites  aos envolvidos com o CRAS . 

Outra estratégia de participação popular que será utilizada  será  o 

estabelecimento de um canal de comunicação entre a empresa executora do 

PMSB e os demais setores envolvidos, como o poder público, entidades do 

terceiro setor e a sociedade como um todo. Este canal será estabelecido por 

meio eletrônico (e -mail) e físico  (caixa de sugestões).  

Na consulta  realizada no dia 17 de julho foram apresentados os  dados 

preliminares do diagnóstico dos sistemas de saneamento básico; a 

metodologia de trabalho do plano e, a fim de obter participação de to dos foi  

utilizada a Metodolog ia Metaplan  para a coleta de informações acerca das 

criticidades no setor de saneamento municipal.   

No Anexo 01 comtempla todos o s registro de memória (fotografias, lista 

de presença, tarjetas  da dinâmica  e materiais de divulgação)  sobre a 1ª 

consulta públ ica realizada em Córrego Fundo no dia 17 de julho de 2014.  



   

17  

Plano de Saneamento Básico de Córrego Fundo, MG  

VM Engenharia de Recursos Hídricos  www.vmengenharia.com.br  

 

No dia 27 de Janeiro de 2015 às 19h no CRAZ foi realizada a segunda 

consulta pública do Plano de Saneamento de Córrego Fundo. Na consulta foi 

apresentado a análise SWOT, as projeções futuras das qu atro áreas do 

saneamento, os cenários propostos e os programas, projetos e ações 

elaborados para o município nos próximos 20 anos.  

Após a apresentação abriu -se para manifestações, críticas e sugestões 

sobre o Plano contando com a participação dos munícipes . Ao todo estavam 

presentes 22 pessoas na Consulta, contando com a participação dos 

munícipes, funcionários da prefeitura, a empresa de consultoria responsável 

pela execução do Plano e o Prefeito José Leão.  

No Anexo 05 comtempla todos os registro de memóri a (fotografias, lista 

de presença, ATA  e materiais de divulgação)  sobre a 2ª consulta pública 

realizada em Córrego Fundo no dia 27 de janeiro de 2015.  
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2.  D IAGNÓSTICO TÉCNICO -PARTICIPATIVO  

2.1.  ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS ,  CULTURAIS ,  

AMBIENTAIS E DE INFRA ESTRUTURA  

2.1.1.  HIS TÓRICO DO MUNICÍPIO  

Segundo o IBGE, o município surgiu devido às viagens de alguns 

tropeiros  à Serra da Canastra. Estes acampavam próximo a um córrego, no 

interior de Minas Gerais, quando um deles se afogou.  Segundo os relatos, 

nesta época, a cidade de Córrego Fundo limitava -se ao córrego, em cujas 

margens ficavam  uma  pequena  casa, ponto de refer ência e pernoite dos 

viajantes.  

No local, Domingos Antônio da Silveira fundou, em meados do século 

XVII, a Fazenda d e Córrego Fundo. A partir daí formou -se o povoado, que 

deu origem ao município.  

As principais atividades econômicas do município se concentra m na 

mineração, indústrias e atividade pública.  

Dentre as associações que visam promover e solidificar a economia 

local estão a Microminas (Associação dos Mineradores do Centro Oeste de 

Minas) e a Cooprocal (Cooperativa dos Produtores de Cal em fornos semi -

contínuos e semelhados).  

O município de Córrego Fundo possui um sistema de informações sobre 

as atividades do muni cípio compilado no  website  da prefeitura, que promove 

as ações e compila dados dos projetos realizados pela mesma.  

 

2.1.2.  GEOGRAFIA E SITUAÇÃO  

Córrego Fundo é um município brasileiro localizado no centro -oeste  do 

estado de Minas Gerais.  Já pertenceu às cidades d e Ouro Preto, São João Del 

Rey, Tiradentes, Itapecerica e, por último, Formiga . O município está 
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localizado na latitude 20Á26ô58.95òS e na longitude 45Á33ô17.67òO, a uma 

elevação aproximada de 800 m.  

Situado às margens da Rodovia MG -050, à altura do quilôm etro 212, o 

município foi emancipado em 21 de dezembro de 1995, após o plebiscito 

realizado em 23 de outubro do mesmo ano.  

Com uma área de 101,112  km² e uma densidade populacional de 55,23 

hab./km² , o  município é o mais recente de Minas Gerais.  Os municípios 

limítrofes à Córrego Fundo são Arcos, Formiga e Pains.  

A mancha  urbana do município  pertence à Bacia do Rio Grande . Esta 

mancha está  constituída em  três aglomerados , sendo o maior conhecido 

como Córrego Fundo de Cima,  seguido de dois menores,  Córrego Fundo  do 

Meio e de Baixo.  O crescimento destes ocorreu ao longo dos pequenos 

afluentes do Rio Formiga, um dos contribuintes do lago da Represa de 

Furnas.  

 
Ilustração 2  ï Mapa de localização do município  

Fonte: IBGE  

Quadro 2  ï Distância de Córrego Fundo para os Municípios Limítrofes  

Município  Distancia em relação a Córrego Fundo  Tempo estimado  
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Formiga  17,3 km  22 min  

Arcos  25,6 km  26min  

Pains  18,9 km  19 min  

Fonte: Google Maps  

Córrego Fundo  é drenado pelas bacias do Rio São Francisco e do Rio 

Grande.  

O clima do município é o tropical de altitude predominando 

temperaturas mais amenas variando entre 15º e 30º centígrados e o bioma 

dominador  é o cerrado.  O índice pluviométrico de Córrego Fundo é da ordem 

de 1.426,3 mm, sendo o período chuvoso de outubro a março e seco de abril 

a setembro.  

Os principais corpos hídricos da região são o córrego Fundo e o rio 

Formiga, e vale ressaltar que a região não é muito irrigada.  

A atividade caieira é a princi pal fonte de economia de Córrego Fundo, 

sendo o município um dos principais polos no circuito da produção de cal, 

em Minas Gerais. A pedra é extraída das pedreiras locais e da região e é 

queimada e beneficiada no próprio município. A cal corregofundense é 

considerada uma das melhores do país e é comercializada no mercado 

estadual e federal.  Segundo  lugar vem à extração da pedra calcária , seguida 

da agropecuária, do comércio e prestação de serviços. O município é 

destaque, também, nos setores têxtil e artesa nal.  

As atividades artesanais desenvolvidas no município estão relacionadas 

à produção de fubá, feita através d os moinhos da água , ainda responsáveis 

por uma boa parte da economia da cidade. A produção é feita de forma 

artesanal , através da utilização dos moinhos . A comercialização do produto é 

feita na própria cidade e também na região.  

Com relação às bacias hidrográficas, o município está inserido 

majoritariamente na Bacia Hidrográfica do Entorno do Lago de Furnas, a 

unidade de gestão GD3 do estado. Esta unidade é uma sub -bacia do rio 

Grande, abrangendo praticamente todo o reservatório da UHE Furnas, sendo 
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sua hidrografia formada pelo reservatório, que é abastecido pelos rios de 

maior porte ï rio Grande, rio Sapucaí, rio do Jacaré e rio Verde ï que não 

faz em parte da unidade de gestão, e diversos rios de pequeno e médio porte 

nos limites da unidade, configurando sua rede de drenagem.  

A porção norte do município está inserida na Unidade de Planejamento 

e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) SF1 , denominado Al to São 

Francisco, que abrange uma área de 14.200km², onde se localiza também a 

área hidrográfica onde nasce o rio  

O município é cortado por duas grandes rodovias, MG -050 e MG -439 e 

uma secundária que as interlig a, passando pela mancha urbana. E possui 

acesso à rede elétrica acima de 80% da população desde 1991 como pode 

ser visualizado no quadro a seguir.  

Quadro 3  ï Acesso a rede elétrica  

Córrego Fundo  1991  2000  2010  

% da população em 
domicílios com energia 

elétrica  

80 ,1%  99,3 %  99,9 %  

Fonte: Atlas Brasil, 2010  

No setor minerador o município apresenta zonas de uso potencial para 

mineração nas áreas da construção civil, cal e cimento . Com isso, a  

mineradora de Córrego Fundo  agrega riscos de erodibilidade , princ ipalmente 

ao norte do município, já que o solo exposto na região é classificado como 

médio e alto e a suscetibilidade do solo à degradação estrutural é alta na 

maior parte do município.  

Córrego Fundo apresenta aptidão essencialmente moderada para o 

cultivo  da cana -de-açúcar e uma pequena parcela n o cultivo de eucalipto.  

O relevo no município é essencialmente plano , com regiões de relevo 

ondulado. Com relação à precipitação, a intensidade da mesma é 

caracterizada como baixa. A suscetibilidade de águas subte rrâneas é 

classificada como alta na região sul e média na região norte.  
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2.1.3.  FORMAÇÃO E ESTRUTURA ADMINISTRATIVA  

Segundo o IBGE, o d istrito  de Córrego Fundo  foi  criado pela Lei Estadual 

nº 336, de 27  de dezembro de 1948, subordinado ao município de Formiga.  

Em divisão territorial datada de 1º de julho 1960, o distrito de Córrego 

Fundo  ainda  figura no município de Formiga. Assim permanecendo em 

divisão territorial até 1993.  

Córrego Fundo foi e levado à categoria de município pela Lei Estadual nº 

12 .030, de 21  dezembro 1995, desmembrado de Formiga , com o gentílico 

de corregofundense . No entanto, Córrego Fundo foi considerado como 

distrito sede  até 2007.  

Com relação à estrutura, o  município possui sete secretarias, sendo 

elas: Secretaria de Gabinete; Secretaria de  Administração , Contabilidade e 

Fazenda; Secretaria de Desenvolvimento, Cultura, Esporte e Lazer; 

Secretaria de Educação; Secretaria de Obras, Meio Ambiente,  Serviço e 

Regulação Urbana; Secretaria de Políticas Sociais; e Secretaria da Saúde.  

O município po ssui 4 igrejas registradas: São José, Congregação Irmãs 

Pascoalinas Servas do Tabernáculo , Mitra Diocesana de Luz e Santa Tereza.  

E também possui  7 asso ciações n o município  que  compreende m : Associação  

dos Artesões e Produtores Caseiros de Córrego Fundo, Ce ntro Comunitário 

Rural de Falhas, Associação Dos Estudantes Universitários de Córrego 

Fundo , Caixa Escolar Faria Vaz, Caixa escolar Silvia Maria Alves, Conselho de 

desenvolvimento comunitário R Córrego Fundo Cima e Sociedade São 

Vicente de Paulo de Córrego  Fundo.  

2.1.4.  ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS  

A seguir são apresentados os principais dados socioeconômicos 

referentes ao município de Córrego Fundo.  

Quadro 4  ï Dados Socioeconômicos de Córrego Fundo  

Índices  Córrego Fundo (MG)  Minas Gerais  Brasil  
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Ano  1991  2000  2010  2010  2010  

Renda per capita  R$222,91  R$327,86  R$ 477,36  R$ 749,69  R$ 793,87  

População total  5.035 hab. 5.179 hab. 5.790  hab.  19 .597 .330  hab.  190 .755 .799  hab.  

População rural  
2.278  
hab.  

1.826  
hab.  

1.360  hab.  2.882 .114  hab.  29 .830 .007  hab.  

População urbana  
2.757  
hab.  

3.353  
hab.  

4.430  hab.  16 .715 .216  hab.  160 .925 .792  hab.  

Densidade demográfica  
47,95 

hab. /km²  
49,32 

hab. /km²  
55 hab. /km²  33,4 hab. /km²  22,4 hab. /km²  

Taxa de Fecundidade 1 2,85 %  2,26 %  1,7%  1,79%  1,89%  

Mortalidade Infantil 2 34,70 %  27,52 %  19%  15,08 %  16,70 %  

Taxa de envelhecimento 3 5,32 %  6,49 %  8,57  %  8,12  %  7,36  %  

Fonte: Atlas Brasil 201 0 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento  

A taxa de envelhecimento do município no ano de 2010 está acima dos 

valores do  estad o e do país , apontando para uma população mais idosa, com 

renda per capita consideravelmente abaixo da estadual e nacional.  

A população municipal caracteriza um município de pequeno porte, com 

a maior parte da população vivendo em área urbana.  

A renda per capita média de Córrego Fundo cresceu 114,15% nas 

últimas duas décadas, passando de R$222,91 em 1991 para R$327,86 em 

2000 e R$477,36 em 2010. A taxa média anual de crescimento foi de 

47,08% no primeiro período e 45,60% no segundo.  

 

 

Quadro 5  ï Estrutura etária da população de Córrego Fundo  

Estrutura Etária  População  
% do 

Total  
População  

% do 

Total  
População  

% do 

Total  

Ano  1991  2000  2010  

Menos de 15 anos  1.630  32,37  1.333  25,74  1.190  20,55  

15 a 64 anos  3.137  62,3  3.510  67,77  4.104  70,88  

                                            

1
 PNUD,IPEA e FJP 

2
 PNUD,IPEA e FJP 

3
 Razão entre a população de 65 anos ou mais de idade em relação à população total.( PNUD,IPEA e FJP) 
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Estrutura Etária  População  
% do 
Total  

População  
% do 
Total  

População  
% do 
Total  

Ano  1991  2000  2010  

População de 65 
anos ou mais  

268  5,32  336  6,49  496  8,57  

Razão de 
dependência  

60,5  1,2  47,55  0,92  41,08  0,71  

Fonte: Atlas Brasil 201 0 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento  

No período de 1991 para 2010, houve uma queda do número de 

habitantes abaixo de 15 anos, que indica a redução do crescimento 

vegetativo, porém houve um aumento da população idosa, que representava 

5,32% em 1991 e passou para 8,57% em 2010.  

 

 
Ilustração 3  ï Pirâmide etária de  Córrego Fundo referente a 2010  

Fonte: IBGE, 2010  

A população femi nina de Córrego Fundo conta com uma maior taxa de 

nascimentos em relação à população masculina, e se concentra  na faixa de 

25 a 29 anos, já a masculina está na faixa de 30 a 34 anos.  A pirâm ide 
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demonstra que o município possui uma população adulta,  já que a maior 

parte da população está concentrada no centro da pirâmide.  

O Índice de Desenvolvimento Humano sintetiza três aspectos do 

desenvolvimento humano: longevidade, educação e renda. Quanto  mais 

próximo de 1, maior o desenvolvimento humano no município, classificado 

segundo as categorias abaixo:  

Quadro 6  ï Categorias do IDHM  

Faixas  Valores  

Muito alto  De 0,800 a 1,000  

Alto  De 0,700 a 0,799  

Médio  De 0,600 a 0,699  

Baixo  De 0,500 a 0,599  

Muito baixo  De 0,000 a 0,499  

Fonte:SEADE,2014  

Quadro 7  ï Índice de Desenvolvimento Humano  ï IDHM  

Índices 2010  Córrego Fundo (MG)  Minas Gerais  Brasil  

IDHM  0,678  0,731  0,727  

IDHM Renda  0,657  0,73  0,739  

IDHM Longevidade  0,795  0,838  0,816  

IDHM Educação  0,597  0,638  0,637  

Fonte: Atlas Brasil 201 0 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.  

 

O IDHM de Córrego Fundo  é classificado como médio em 2010. Em 

relação ao estado de Minas Gerais , Córrego Fundo se mante m um nível 

abaixo , ou seja, um desempenho abaixo do desejado. Com relação às 

categorias do IDHM, observa -se que seu melhor resultado é na área de 

longevidade e o pior na área de educação . Mesmo com este resultado 

relativamente  insatis fatório na área da educação, ressalta -se que em 2010 o 

município foi destaque estadual por excelência em educação de acordo com 

a Avaliação Proalfa, o que pode indicar esforços rumo à melhoria desse 

índice.  No Quadro 8 a seguir apresenta a quantidade de escolas na região e 

a seguir apresenta a faixa etária dos alunos que frequentam as escolas do 

município.  
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Quadro 8ï Ensino de Córrego Fundo 2012  

Ensino de Córrego Fundo 2012  Matrículas  Docentes  Escolas  

Ensino fundamental  753  48  3 

Ensino médio  168  13  1 

Ensino pré -escolar  147  10  3 

Total  1068  71  7 

Fonte: IBGE, 2014  

A proporção de crianças e jovens  frequentando ou tendo completado 

determinados ciclos indica a situação da educação entre a população em 

idade escolar do município e  compõe o IDHM Educação , como pode ser 

observado na Ilustração 4. 

 

 
Ilustração 4  ï Fluxo Escolar por Faixa Etária  

Fonte: Pnud, Ipea e FJP apud Atlas Brasil,201 0 

No período de 2000 a 2010, a proporção de crianças de 5 a 6 anos na 

escola cresceu 90,26% e no de p eríodo 1991 e 2000, 174,05%. A proporção 
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de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do ensino 

fundamental cresceu 83,62% entre 2000 e 2010 e 182,64% entre 1991 e 

2000.  

A proporção de jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental 

completo c resceu 60,58% no período de 2000 a 2010 e 149,68% no período 

de 1991 a 2000. E a proporção de jovens entre 18 e 20 anos com ensino 

médio completo cresceu 155,15% entre 2000 e 2010 e 39,53% entre 1991 

e 2000.  

 
Ilustração 5  ï Escolaridade da população de 25 anos ou mais de Córrego Fundo  

Fonte: Pnud, Ipea e FJP apud Atlas Brasil,2010  

Em 2010, 38,03% da população de 18 anos ou mais de idade tinha 

completado o ensino fundamental e 21,72% o ensino médio. Em Minas 

Gerais, 51,43% e 35,04% respectivamente. Esse indicador carrega uma 

grande inércia, em função do peso das gerações mais antigas e de menos 

escolaridade.  A taxa de analfabetismo da população de 18 anos ou mais 

diminuiu 10,73% nas últimas duas décadas.  

Os anos esperados de  estudo indicam o número de anos que a criança 

que inicia a vida escolar no ano de referência tende a completar. Em 2010, 

Córrego Fundo tinha 9,55 anos esperados de estudo, em 2000 tinha 8,01 

anos e em 1991 7,49 anos. Enquanto que Minas Gerais, tinha 9,38 anos 

esperados de estudo em 2010, 9,16 anos em 2000 e 8,36 anos em 

1991. (Atlas Brasil, 2010)  
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Quadro 9  ï Frota de Córrego Fundo  2012  

Frota 2012  Unidades  

Automóvel  1298  

Caminhão  359  

Caminhão trator  68  

Caminhonete  153  

Camioneta  29  

Micro -ônibus  17  

Motocicleta  489  

Motoneta  18  

Ônibus  17  

Trator de rodas  0 

Utilitário  0 

Total de Veículos  2448  

População  5790  

Fonte: Ministério das Cidades, Departamento Nacional de Trânsito -  DENATRAN -  2012.  

De acordo com o quadro acima pode se concluir que 22 % da população 

possui um automóvel, ou seja, aproximadamente 1 carro a cada 5 pessoas 

do município , similar ao resultado  do estado de Minas Gerais, no qual 23% 

da população possui um automóvel.  

O PIB repr esenta o t otal dos bens e serviços produzidos pelas unidades 

produtoras, ou seja, a soma dos valores adicionados acrescida dos impostos . 

O PIB é um dos indicadores mais utilizados na macroeconomia com o 

objetivo de mensurar a atividade econômica da região  e pode ser observado 

no Quadro 10  abaixo:  

Quadro 10  ï Produto Interno Bruto -  PIB  

Produto Interno Bruto de Córrego Fundo  Valor (mil R$)  

Valor  adicionado bruto da agropecuária  8.634 

Valor adicionado bruto da indústria  54.267 

Valor adicionado bruto dos serviços  40.689 

Impostos sobre produtos líquidos de subsídios  18.162 

PIB Total  121.752 

PIB per capita  20.858,59 
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Fonte: IBGE, 201 14 

O PIB municipal é de R$ 121.752,00, um valor bastante diminuto, o que 

é condizente com o porte do município e constitui um elevado PIB per 

capita, muito acima da renda per capita apresentada anteriormente. Isto 

evidencia o que é analisado ao se verificar q ue a indústria e os serviços são 

os maiores responsáveis pelo produto interno bruto municipal.  

O Índice  de Gini consiste em um número entre 0 e 1, onde 0 

corresponde à completa igualdade de renda (onde todos têm a mesma 

renda) e 1 corresponde à completa de sigualdade (onde uma pessoa tem 

toda a renda, e as demais nada têm). A construção é baseada  na ñCurva de 

Lorenzò. 

Quadro 11  ï Mapa de desigualdade de Córrego Fundo  

Mapa de Desigualdade  

 Córrego Fundo  Minas Gerais  Brasil  

Índice de Gini  0, 32  0,56  0,6  

Fonte: Atlas Brasil 201 0 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.  

O índice de Gini para Córrego Fundo  está próximo d o limite inferior, 

portanto demonstra baixa  desigualdade social na região , sendo quase 

metade do índice apresentado pelo país, e também mais baixo que o do 

estado . Dessa forma, nota -se que a concentração de renda não é tão 

expressiva no município.  

A extrema pobreza é medida pela proporção de pessoas com renda 

domiciliar per capita inferior a R$ 70 ,00 mensais. A porcentagem de 

indivíduos considerados pobres equivale a uma renda igual ou inferior a 

R$140,00 reais. No Quadro 12  a seguir apresenta os dados para Córreg o 

Fundo nos anos de 1991, 2000 e 2010.  

                                            

4
 Os PIBs apresentados foram calculados a preços correntes, ou seja, no ano em que o produto foi produzido e 

comercializado 
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Quadro 12  ï Proporção da pobreza de Córrego Fundo  

Ano  1991  2000  2010  

% de extremamente pobres  19,74  3,68  1,58  

% de pobres  43,32  16,07  4,37  

Fonte: Atlas Brasil 201 0 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.  

Os indivíduos considerados com  extrema pobreza pass aram  de 19,74% 

em 1991 para 3,68% em 2000 e para 1,58% em 2010 , portanto apresenta 

uma tendência de redução dos habitantes com extrema pobreza . Em relaçã o 

aos indivíduos considerados pobres  houve uma q ueda entre 1991 para 2000 

de  

2.1.4.1.  SAÚDE 

O sistema de saúde de Córrego Fundo conta com  2 unidades básicas de 

saúde (UBS),  uma unidade de pronto  atendimento  (UPA)  e um núcleo de 

apoio á saúde da família (NASF).  

Em Córrego Fundo de baixo contém a  unidade de pronto atendimento 

integrada  com uma unidade básica ( UBS) , para tanto possui apenas uma 

recepcionista e a equipe médica na unidade básica compreende: um médico, 

um enfermeiro, um dentista, um auxiliar de dentista e 6 agentes 

comunitários. Na UPA a equipe médica restringe a uma médica, um 

enfermeiro e 2 técnicos de enfermagem com duas equipes revezando nos 

dois turnos de 12h.  

Na segunda UBS possui uma equipe de um médico, um enfermeiro, um 

dentista, um auxiliar de dentista e 6 agentes comunitários. Para as unidades 

conta com duas ambulâncias com um motorista.  

O núcleo de apoio à saúde da família conta com uma equipe de 2 

psicólogas , uma  fono audióloga, um  fisioterapeuta, um  pediatra, um  

psiquiatra e  um  ginecologista  

Para as doenças infec ciosas o município possui um agente especializado 

para a doença de chagas em meio rural e 5 agentes especializados no 

controle da dengue em meio urbano.  



   

31  

Plano de Saneamento Básico de Córrego Fundo, MG  

VM Engenharia de Recursos Hídricos  www.vmengenharia.com.br  

 

De acordo com o IBGE, em 2005 houve 3 óbitos de doenças infecciosas  

no município, já em 2007 não houve casos.  

A vigilância sanitária atua no município realizando vistorias nos 

restaurantes da cidade e mensalmente realiza uma análise de água nos 7 

poços de abastecimento, seguindo o padrão da portaria 2914/2011 . 

2.1.5.  DADOS HIDROLÓGICOS E METEOROLÓGICOS  

O clima do município é o tropical de altitude predominando 

temperaturas mais amenas variando entre 15º e 30º centígrados e o bioma 

dominador é o cerrado. O índice pluviométrico de Córrego Fundo é da ordem 

de 1.426,3 mm, sendo o período chuvoso de  outubro a março e seco de abril 

a setembro.  

A seguir apresenta -se o gráfico de chuva acumulada da estação 

automática Formiga, do INMET, para o ano de 2014.  

 
Ilustração 6  ï Chuva acumulada em 2014 da estação Automática Formiga (INMET, 2014).  

Fonte: INMET, 2014.  
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A seguir apresentam -se dados do Atlas das Águas,  2010,  com relação 

às estações pluviométricas e fluviométricas próximas ao município de 

Córrego Fundo, com dados de vazão e localização.  

Quadro 13  ï Dados da Estação Pluviométrica de Arcos  

Estação Pluviométrica  Arcos  

Código  2045010  

Município  Arcos  

Latitude  -20,2833  

Longitude  -45,5333  

Pma 1317,7130  

Pmax  85,5340  

Psem 1081,8940  

Período de observação  1974/2008  

Fonte: Atlas das Águas, 2010  

Quadro 14  ï Dados da Estação Fluviométrica de Calciolândia  

Estação Fluviométrica  Calciolândia  

Código  40053000  

Rio/Ribeirão  São Miguel/ Moenda  

Latitude  -20,2369  

Longitude  -45,6606  

Q7,10  0,1600  

Q95  0,3500  

Qmlp  3,7900  

Qmax 100  201,2837  

Período de Observação  1966/2008  

Fonte: Atlas das Águas, 2010  

2.1.6.  GEOLOGIA ,  GEOMORFOLOGIA E HIDR OGEOLOGIA  

O município de Córrego Fundo está inserido em uma região de 

ocorrência de rochas pré -cambrianas que compõem dois domínios muito 

distintos.  

Em uma área de cerca de 20% do município, localizada na sua porção 

sudeste, afloram as rochas que constituem o  conju nto geotectônico 
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denominado ñembasamento cristalinoò com idades arqueanas e 

paleoproterozóicas representadas  por ortognaisses ou granitóides e  

sucessões de greenstone belts.  

A área restante do município equivale ao domínio de rochas 

metassedimentares do G rupo Bambuí, representadas localmente por duas 

unidades lito -estratigráficas de expressão regional, pertencentes à Formação 

Sete Lagoas. A unidade basal repousa, em contato discordante, sobre um 

paleo - relevo irregular esculpido nos ortognaisses granitoides  do 

embasamento, sendo constituída por uma sucessão suavemente dobrada de 

calcipelitos rosados e esverdeados laminados. Em uma estreita faixa que 

equivale a cerca de 9% do município, localizada ao longo do seu limite 

ocorre outra sequencia metassedimentar do topo da Formação Sete Lagoas  

com espessura da ordem de 200 m, composta por calcários cinza escuros. 

Essa unidade aparece em afloramentos escarpados e constitui o relevo 

cárstico típico da região, com sumidouros e dolinas.  

Os calcários cinzentos constituem o principal alvo das atividades 

minerárias e de beneficiamento de calcário, para aplicação na agricultura, 

nas indústrias da construção civil e sider urgia,  sendo explorados por 

pequenas e grandes empresas nacionais e até g randes grupos 

multinacionais, gerando empregos e movendo a economia da região.  

Finalizando a sequência estratigráfica, ocorrem pequenos d epósitos 

aluvionares , compostos por areia, argila, c ascalho  e s ilte , restritos às 

imediações dos principais cursos dô§gua que cortam o município.  

A geologia, a evolução tectônica e o clima foram responsáveis pela 

conformação de um relevo cárstico ruineiforme, bastante erodido, com 

afloramentos calcários escarpados, estruturas com dobramentos, fraturas, 

cavalgamentos e falhas regionais que constituem a caracterização 

geomorfológica típica da região.  
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Destas condições resultaram maciços isolados, recortados por inúmeros 

corredores de diaclases, separados por extensos terrenos aplainados com a 

presença de colinas, sumidouro s, surgências e vales secos que são 

responsáveis pela complexidade e variabilidade espacial da ocorrência de 

água subterrânea e geram interesse para pesquisas espeleológicas,  

biológicas, arqueológicas e paleontológicas  na região.  

As ocorrências de estrutur as formando canais preferenciais de recarga e 

as pequenas profundidades do n²vel dô§gua conferem grande vulnerabilidade 

à contaminação do aquífero local.  

A hidrogeologia local é caracterizada pela ocorrência de três tipos de 

aquíferos:  

1.  Sedimentos quaternár ios aluvio -coluvionares: é um aquífero 

granular de ocorrência restrita ao longo dos principais vales e 

espessura máxima de 20 m, e potencial de produção de 1 m 3/h 

por poço. Esse aquífero é explorado principalmente na área rural 

por meio de cacimbas. A pequ ena profundidade do nível da água 

associada à existência de fossas e atividades agropecuárias 

compromete a qualidade da água desse aquífero, tornando -a 

inadequada para consumo humano;  

2.  Embasamento cristalino: é um  aquífero fissural em rochas 

gnáissicas e gr aníticas que ocorre na porção sudeste do 

município, a capacidade de produção dos poços é muito variável 

em função da presença de fraturas da rocha, situando -se entre 0 

a 5 m 3/h. A água é, em geral, potável, podendo apresentar alto 

teor de ferro dissolvido.  

3.  Cárste: é o aquífero desenvolvido em descontinuidades da rocha 

calcária, as quais têm origem nos processos tectônicos e são 

posteriormente ampliadas por meio de circulação de água e 

dissolução química da rocha, formando vazios que podem atingir 
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grandes di mens»es, tais como: canais, cavernas e ñrios 

subterr©neosò, que favorecem a capta­«o de §gua subterr©nea. 

Os poços com profundidade de 50 a 100 m podem apresentar 

produção de 10 a 50 m 3/h. A água apresenta boas características 

de potabilidade, mas as ocorr ências de estruturas formando 

canais preferenciais de recarga e as pequenas profundidades do 

n²vel dô§gua conferem grande vulnerabilidade ¨ contamina­«o do 

aquífero local.  
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Ilustração 7  ï Mapa geológico de Córrego Fundo  



   

37  

Plano de Saneamento Básico de Córrego Fundo, MG  

VM Engenharia de Recursos Hídricos  www.vmengenharia.com.br  

 

2.2.  POLÍTICA DO SETOR DE SANEAMENTO  

2.2.1.  LEGISLAÇÃO PERTINENTE E POLÍTICAS  

Em conformidade com as diretrizes estabelecidas para a elaboração do 

PMSB foram aplicados os princípios, diretrizes e instrumentos defin idos na 

legislação aplicável e nos Programas e Políticas Públicas com interface com o 

Saneamento Básico, em particular:  

Leis Federais  

Å Lei 10.257/01 ï Estatuto das Cidades  

Å Lei 11.445/07 ï Lei Nacional de Saneamento Básico  

Å Decreto 7.217/10 ï Regulamenta a Lei 11.445/07  

Å Lei 12.305/10 -  Política Nacional de Resíduos Sólidos  

Å Decreto 7.404/10 ï Regulamenta a Lei 12.305/10  

Å Lei 11.107/05 ï Lei de Consórcios Públicos  

Å Lei 8.080/1990 ï Lei Orgânica da Saúde  

Å Lei 8.987/1995 ï Lei de Concessão e  Permissão de serviços 

públicos  

Å Lei 11.124/05 ï Lei do Sistema Nacional de Habitação de Interesse 

Social  

Å Lei 9.433/1997 ï Política Nacional de Recursos Hídricos.  

Å Portaria MS Nº 2914 DE 12/12/2011 -  Dispõe sobre os 

procedimentos de controle e de vigil ância da qualidade da água para 

consumo humano e seu padrão de potabilidade.  

Å Resolução Recomendada 75 de 02/07/09 do Conselho das Cidades, 

que tratada Política e do conteúdo Mínimo dos Planos de 

Saneamento Básico.  

Å Resolução CONAMA 307/2002 -  Estabelece  diretrizes, critérios e 

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil.  
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Å Resolução CONAMA 283/2001 -  Dispõe sobre tratamento e 

destinação final dos resíduos dos serviços de saúde.  

Å Lei 12.651/2012 ï Institui o novo código florestal.  

Os pri ncípios estabelecidos na legislação federal vigente e que foram 

incorporados na elaboração do PMSB são:  

a)  Diretos constitucionais:  

Å Direito à saúde, garantido mediante políticas sociais e econômicas 

que visem à redução do risco de doença e outros agravos  e ao 

acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, 

proteção e recuperação (art.196);  

Å Direito à saúde, incluindo a competência do Sistema Único de 

Saúde de participar da formulação da política e da execução das 

ações de saneamento  básico (inciso IV, do art. 200);  

Å Direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo -se 

ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê - lo e preservá - lo 

(art. 225, Capítulo VI ); e  

Å Direito à educação ambiental em todos os níveis de ensino para a 

preservação do meio ambiente (inciso VI, § 1º, art. 225).  

b)  Da Política Urbana, estabelecidos na Lei 10.257/01 ï Estatuto 

das Cidades:  

Å Direito a cidades sustentáveis, ao saneamento ambiental, [...] para 

as atuais e futuras gerações (inciso I, art. 2º);  

Å Diagnósticos setoriais, porém integrados (abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, resíduos sólidos e águas pluviais), para áreas 

com populações adensadas e dispersas;  

Å Direi to a participação na gestão municipal por meio da participação 

da população e de associações representativas dos vários segmentos 

da comunidade na formulação, execução e acompanhamento de 
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planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano (inciso II, 

art. 2º);  

Å Garantia das funções sociais da cidade e do controle do uso do solo 

para evitar a deterioração de áreas urbanizadas, a poluição e a 

degradação ambiental; e garantia do direito à expansão urbana 

compatível com a sustentabilidade ambiental, socia l e econômica do 

Município e do território e a justa distribuição dos benefícios e ônus 

da urbanização (art. 2º); e  

Å Garantia à moradia digna como direito e vetor da inclusão social.  

 

c)  Da Política de Saúde, estabelecidos na Lei nº 8.080/90:  

Å Direito un iversal à saúde com equidade e atendimento integral;  

Å Promoção da saúde pública;  

Å Salubridade ambiental como um direito social e patrimônio 

coletivo;  

Å Saneamento Básico como fator determinante e condicionante da 

saúde (art. 3º);  

Å Articulação das políticas e programas da Saúde com o saneamento 

e o meio ambiente (inciso II, art. 13);  

Å Participação da União, Estados e Municípios na formulação da 

política e na execução das ações de saneamento básico (art. 15); e  

Å Considerar a realid ade local e as especificidades da cultura dos 

povos indígenas no modelo a ser adotado para a atenção à saúde 

indígena (art. 19 -F).  

 

d)  Da Política Nacional de Recursos Hídricos, estabelecidos pela Lei 

nº 9.433/97:  
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Å Água como um bem de domínio público (inc iso I, art. 1º), como um 

recurso natural limitado, dotado de valor econômico (inciso II, art. 

1º), devendo ser assegurada à atual e às futuras gerações (inciso I, 

art. 2º);  

Å Direito ao uso prioritário dos recursos hídricos ao consumo humano 

e a dessedent ação de animais em situações de escassez (inciso III, 

art. 1º);  

Å Gestão dos recursos hídricos voltados a garantir o uso múltiplo das 

águas (inciso IV, art. 1º);  

Å Garantia da adequação da gestão de recursos hídricos às 

diversidades físicas, bióticas, de mográficas, econômicas, sociais e 

culturais das diversas regiões do País (inciso II, art. 3º);  

Å Garantia da articulação dos planos de recursos hídricos com o 

planejamento dos setores usuários (inciso IV, art. 3º); e  

Å Promoção da percepção quanto à conse rvação da água como valor 

socioambiental relevante.  

 

e)  Da prestação dos serviços públicos de saneamento básico, 

estabelecidos no Art. 2º, da Lei 11.445/07:  

Å Universalização do acesso;  

Å Integralidade, compreendida como o conjunto de todas as 

atividades e  componentes de cada um dos diversos serviços de 

saneamento básico, propiciando à população o acesso na 

conformidade de suas necessidades e maximizando a eficácia das 

ações e resultados;  

Å Abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e 

man ejo dos resíduos sólidos realizados de formas adequadas à saúde 

pública e à proteção do meio ambiente;  
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Å Disponibilidade, em todas as áreas urbanas, de serviços de 

drenagem e de manejo das águas pluviais adequados à saúde 

pública e à segurança da vida e d o patrimônio público e privado;  

Å Adoção de métodos, técnicas e processos que considerem as 

peculiaridades locais e regionais;  

Å Articulação com as políticas de desenvolvimento urbano e regional, 

de habitação, de combate à pobreza e de sua erradicação, d e 

proteção ambiental, de promoção da saúde e outras de relevante 

interesse social, voltadas para a melhoria da qualidade de vida, para 

as quais o saneamento básico seja fator determinante;  

Å Eficiência e sustentabilidade econômica;  

Å Utilização de tecnol ogias apropriadas, considerando a capacidade 

de pagamento dos usuários e a adoção de soluções graduais e 

progressivas;  

Å Transparência das ações, baseada em sistemas de informações e 

processos decisórios institucionalizados;  

Å Controle social;  

Å Seguranç a, qualidade e regularidade; e  

Å Integração das infraestruturas e serviços com a gestão eficiente 

dos recursos hídricos.  

 

f)  Da Política Nacional de Resíduos Sólidos, estabelecidos no Art. 6º, 

da Lei 12.305/10:  

Å A prevenção e a precaução;  

Å O poluidor -pagador e o protetor - recebedor;  

Å A visão sistêmica, na gestão dos resíduos sólidos, que considere as 

variáveis ambiental, social, cultural, econômica, tecnológica e de 

saúde pública;  
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Å O desenvolvimento sustentável;  

Å A ecoeficiência, mediante a compatibilização entre o fornecimento, 

a preços competitivos, de bens e serviços qualificados que 

satisfaçam as necessidades humanas e tragam qualidade de vida e a 

redução do impacto ambiental e do consumo de recursos naturais a 

um nível, no mínimo, equiva lente à capacidade de sustentação 

estimada do planeta;  

Å A cooperação entre as diferentes esferas do poder público, o setor 

empresarial e demais segmentos da sociedade;  

Å A responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos;  

Å O reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e reciclável como 

um bem econômico e de valor social, gerador de trabalho e renda e 

promotor de cidadania;  

Å O respeito às diversidades locais e regionais;  

Å O direito da sociedade à informação e ao controle social;  

Å A razoa bilidade e a proporcionalidade.  

 

Leis Estaduais de Minas Gerais  

¶ Lei Estadual nº 11.719, de 28 de dezembro de 1994  -  I nstitui o 

Fundo Estadual de Saneamento Básico  

¶ Lei nº 11.720, de 28 de dezembro de 1994  ï Política Estadual de 

Saneamento Básico  

¶ Lei Estadua l nº 13.317, de 24 de setembro de 1999  ï Define 

Saneamento  

¶ Lei Estadual nº 13.199, de 29 de janeiro de 1999  -  Política 

Estadual de Recursos Hídricos  

¶ Lei Estadual nº 13.766, de 30 de novembro de 2000  -  Política 

estadual de apoio e incentivo à coleta seletiv a de lixo  
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O PMSB contempla as interferências com outros instrumentos legais 

municipais, tais como Plano de Governo, Plano Plurianual de Investimentos, 

Lei de Diretrizes Orçamentárias, Lei de Orçamento Anual a Lei Orgânica.  

Com relação à regulação e fiscali zação dos serviços, observa -se que, 

nos últimos anos, alguns estados passaram a atuar também na regulação 

dos serviços, por delegação dos municípios, por meio das Agências 

reguladoras. Outros têm legislação própria de saneamento e instituíram 

Conselhos est aduais das Cidades e de saneamento. No caso do município de 

Córrego Fundo, que não possui os conselhos supracitados, esta tarefa fica a 

cargo das agência reguladora, no caso a ARSAE -MG ï Agência Reguladora 

de Serviços de Abastecimento de Água de Esgotament o Sanitário do Estado 

de Minas Gerais.  

Com relação à política de recursos humanos no setor de saneamento,  

são apresentados os dados referentes ao pessoal ocupado nos serviços, por 

setores de saneamento.  

Quadro 15  ï Pessoal ocupado  nos serviços de manejo de resíduos sólidos  

 Nº funcionários  

Ano  2000  2008  

Total  4 27  

Varrição e capina  2 15  

Coleta regular de lixo  1 3 

Coleta de lixo especial  -  2 

Outros serviços de limpeza pública  -  3 

Motorista  1 2 

Administração  -  2 

Fonte: Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2000 e 2008  
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Quadro 16  -  Pessoal ocupado nos serviços de água e esgoto  

 

Exclusivamente no 
serviço de 

abastecimento de água 
(Pessoas)  

Exclusivamente no 
serviço de 

esgotamento 
sanitário (Pessoas)  

Serviço de esgotamento 
sanitário ou no 

abastecimento de água 
(Pessoas)  

Ano  2000  2008  2000  2008  2000  2008  

Total  -  7 -  16  5 2 

Pertencente ao quadro da 
entidade -  na operação e/ou 
manutenção  

-  4 -  14  3 2 

Pertencente ao quadro da 
entidade -  na administração  

-  3 -  2 2 -  

Fonte: Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2000 e 2008  

 

Quadro 17  ï Pessoal ocupado no manejo de águas pluviais  

Função  Dedicação  
N° de Funcionários  

2008  

Operação e/ou manutenção  
Exclusiva  2 

Parcial  5 

Administração  Parcial  12  

Total  19  

Fonte: SIDRA, 2008  

 

2.3.  SISTEMA  DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA   

2.3.1.  ESTUDOS E PLANOS ANTERIORES  

No ano de 2007, a Prefeitura Municipal contratou a elaboração do Plano 

Diretor de Abastecimento de Água (PDAA) com a empresa Eqüi Saneamento 

Ambiental Ltda.  

O PDAA adotou como horizonte de planejamento o ano de 2027, 

abrangendo a área urbana da sede do município, as localidades Chiba, 

Córrego Fundo do Meio e Córrego Fundo de Baixo, e as áreas de expansão 

da malha urbana, com as seguintes premissas:  

1.  População projetada: 5.542 habitantes;  

2.  Perdas físicas de água ao final do plano: 20%;  

3.  Consumo per capita médio, incluindo perdas: 180 l/hab.dia;  
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4.  Coeficiente do dia de maior consumo (k1): 1,2;  

5.  Coeficiente da hora de maior consumo (k2): 1,5; e  

6.  Vazão máxima prevista para o ano de 2027: 20,78 L/s (75 m 3/h).  

7.  Capacidade de reservação projetada: 515 m 3 

A concepção do sistema de abastecimento de água proposta em 2007, 

incluindo as melhorias e as obras projetadas encontram -se atualmente em 

estágio avançado de implantação e são descritas nos itens seguintes.  

 

2.3.2.  DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA-  SAA 

O Sistema de abastecimento de água no município de Córrego Fundo é 

realiza do através da concessionária SAA E5 e não é constituído por Es tação 

de Tratamento de Água,  pois é totalmente suprido pelo lençol subterrâneo .  

O sistema de abastecimento de água (SAA) existente possui ainda 

algumas características herdadas da fase de implantação anterior à 

emancipação do município, mas já apresenta diversas melhorias que vêm 

sendo implantadas desde 2007, com base nas diretrizes p ropostas no PDAA.  

Segundo dados de 2013, o SAA atendia um total de 4.957 habitantes, 

dos quais 94,3% estão localizados nas áreas urbanas.  

2.3.2.1.  CAPTAÇÕES 

O SAA utiliza apenas água subterrânea, captada por meio de poços 

tubulares, cujas localizações são indicada s na Ilustração 8. 

 
 

                                            

5
 O SAAE é responsável pelas atividades de operação e manutenção dos serviços de água e 

esgoto, pelo controle de qualidade da água distribuída a população e pela cobrança das tarifas de 
água e de esgoto. 
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Ilustração 8  ï Localização dos poços  

Na Quadro 18  são apresentados os dados relativos à localização dos 

poços tubulares.  



   

47  

Plano de Saneamento Básico de Córrego Fundo, MG  

VM Engenharia de Recursos Hídricos  www.vmengenharia.com.br  

 

Quadro 18  ï Localização dos poços  

nº  coordenada S  coordenada W  altitude  local  

P01 20Ü26ô18,43ò 45Ü33ô55,37ò 826  Rua do Chiba  

P02 20Ü26ô55,31ò 45Ü33ô23,23ò 830  C. Fundo de Cima  

P03 20Ü26ô52,19ò 45Ü33ô22,33ò 827  C. Fundo de Cima  

P04 20Ü26ô58,17ò 45Ü33ô28,09ò 831  C. Fundo de Cima  

P05 20Ü28ô46,45ò 45Ü32ô13,54ò 820  C. Fundo do Meio  

P06 20Ü27ô11,72ò 45Ü31ô36,97ò 795  C. Fundo de Baixo  

P07 20Ü28ô18,67ò 45Ü31ô11,38ò 826  C. Fundo de Baixo  

P08 20Ü24ô21,66ò 45Ü33ô15,80ò 868  Sobradinho  

P09 20Ü28ô18,64ò 45Ü29ô47,90ò 826  Padre Doutor  

 

Os dados disponíveis relativos às características dos poços são 

incompletos e são apresentados na Quadro 19 . 

Quadro 19  ï Características dos poços tubulares  

nº  
ano de 

construção  

prof. 

total 
(m)  

diâmetro 
(mm)  

Q vazão 
(m 3 /h)  

NE 
(m)  

ND 
(m)  

vazão 
específica 
Q/(ND - NE)  

(m 2 /h)  

aquíferos captados  

P01 1998  54  150  -  3,0   2,05  Carste  

P02  85  150  12  12,0  36,0  0,55  Carste  

P03  70  150  37  5,6  12,6  6,43  Carste  

P04 2000  115  150  13  2,0  25,0  0,69  Carste  

P05 1998  60  150  10  0,0  10,0  1,98  Aluvião/Carste  

P06   150  8 3,0  15,6  1,00  Aluvião/Embasamento  

P07 1998  90  150  4 7,0  33,0  0,51  Embasamento  

P08 2013  26  100  3    Aluvião  

P09 2010  100  150  5    Embasamento  

total    92      

 

Os poços perfurados em rocha devem ser parcialmente revestidos na 

parte superior com a finalidade de estabilização do solo e proteção sanitária, 

com diâmetro útil de 150 mm.  

Os poços P05, P06 e P08 estão localizados em áreas de ocorrência de 

sedimentos aluvionares inconsolidados, e não devem ter a parte superficial 

adequadamente isolada por meio da instalação e cimentação do 
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revestimento de boca o que pode originar a infiltração de água superficial e 

a produção de areia.  

Segundo dados antigos de testes de bombeamento, os poços existentes 

apresentam produção variando de 12 até 45 m 3/h. A profundidade do nível 

estático varia entre 0 e 12 m e a profundidade do nível dinâmico entre 4 e 

36 m. A vazão específica dos poços varia entre 0,5 e 6,4 m 2/h, sendo que o 

poço que apresenta o maior de valor de vazão específica é o P03 ( Quadro 

19 ).  

Os poços possuem deficiências quanto aos perímetros e dispositivos de 

proteção, tais como: falta de cerca de proteção (poços P04, P05, P06, P07 e 

P08) e falta de laje de proteção (poços P06, P07 e P08) ( Quadro 20 ).  

A vazão total disponível no sistema existente é de 126,6 m 3/h, que em 

regime de funcionamento de 20 h/d tem a capacidade de produzir 2.532 

m 3/d.  
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Quadro 20  ï Fotos d os poços  em operação  

 
P02 

 
P03 

 
P04 

 
P05 

 
06  

 
P07 
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P08 

 
P09 

As instalações dos poços P02, P03 e P04 foram reformadas , incluindo 

pavimentação, muro, grades e portão.  

O SAAE possui outorga de uso da água conferida pelo Instituto Mineiro 

de Gestão das Águas ï Igam para 7 poços, conforme dados do Quadro 21 . 

Quadro 21  -  Dados das outorgas de uso da água pelo IGAM  

Nº  vazão 
outorgada 

(m 3 /h)  

data de validade 
da outorga  

P01 17,3  29/05/33  

P02 12,5  05/10/28  

P03 37,2  05/10/28  

P04 13,0  19/03/31  

P05 12,2  29/05/33  

P06 10,2  29/05/33  

P09  14,0  29/05/33  

total  116,4   

O SAAE está pleiteando recursos junto ao Governo Estadual para 

perfurar mais um poço.  

2.3.2.2.  SISTEMAS DE BOMBEAMEN TO 

Os poços que se encontram em operação estão equipados com bombas 

submersas, conforme dados da Quadro 22 . 
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Quadro 22  -  Dados das bombas submersas  

local  
vazão  

(m 3 /h)  

altura 

manométrica  
(m)  

potência 
(cv)  diâmetro  diâmetro, tensão  

P02 12,0  52  3,5  6"  220V trifásica  

P03 45,0  36  8 6"  220V trifásica  

P04 16,0  37  3 6"  220V trifásica  

P05 14,0  66  6 6"  220V monofásica  

P06 12,0  98  8 6"  220V monofásica  

P07 7,0  88  5,5  6"  220V monofásica  

P08 3,0  121  3 4"  220V monofásica  

P09 5,0  115  3 6"  220V monofásica  

 

O SAAE não possui bombas reserva, mas realizou processo 

licitatório  tipo registro de preços para aquisição desses equipamentos à 

medida que se fizer necessário.  

Os dados das tubulações edutoras e de recalque dos poços são 

apresentados na Quadro 23 . 

Quadro 23  -  Tubulações edutoras e de recalque  

n º  

tubulação edutora  tubulação de recalque  
desnível 

(m)  material  
diâmetro  

(mm)  
extensão  

(m)  
material  

diâmetro  
(mm)  

extensão  
(m)  

P02 FG 2 1/2ò 37  PVC 75  230  28  

P03 FG 3ò 26  PVC 100  266  20  

P04 FG 2 1/2ò 37  PVC 75  922  40  

P05 FG 2ò 18  PVC 50  694  27  

P06 FG 2ò 36  PVC 75  874  53  

P07 FG 2ò 72  PVC 50  254  22  

P08 PVC   PVC 32  374  37  

P09 PVC   PVC 50  472  62  

 

A água produzida pelo poço P06 é injetada diretamente na rede de 

distribuição. A água produzida pelos poços P02, P03 e P04 é reunida em um 

centro de tratamento. Os demais poços alimentam reservatórios de 

distribuição.  
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Nos poços P02, P03 e P04 foram realiz ados, em 2009, serviços de 

manutenção, incluindo limpeza, teste de vazão, substituição da moto -

bomba, tubulação edutora, cavalete e tubulação de recalque.  

Todos os poços possuem uma casa de operação, que abriga o quadro 

de comando das bombas dos poços com acionamento por partida direta e 

possuem controle de tempo de funcionamento da bomba.  

Os quadros de comando das bombas dos poços P02, P03 e P04 foram 

modernizados para integrar o sistema de telemetria e telecomando.  

2.3.2.3.  TRATAMENTO E CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁG UA 

A água distribuída à população recebe como tratamento a desinfecção, 

com a utilização de hipoclorito de cálcio. Todos os poços possuem uma casa 

de operação, que abriga o tanque de solução e as bombas dosadoras de 

cloro.  

No caso dos poços P02, P03 e P04,  o tratamento é realizado no CTA ï 

Centro de Tratamento de Água, com início de operação em fev. /2013, onde 

existe um reservatório com dupla função: câmara de contato (25 m3) e 

câmara de sucção das bombas de recalque (30 m3). O sistema de 

tratamento é compo sto por 2 tanques para solução de cloro, em fibra de 

vidro, capacidade de 100 L e 2 bombas dosadoras eletromagnéticas, com 

vazão de 0,74 L/h ( Quadro 24 ).A aplicação de  flúor não está sendo feita.  

Uma parte das análises para controle da qualidade da água (pH, teor de 

Cl e exame microbiológico) é efetuada no laboratório existente no CTA 

(Quadro 24 ).  
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Quadro 24  -  Instalações para tratamento e controle de qualidade da água  

 
Reservatório do CTA  

 
Sistema de dosagem de Cloro  

 
Instalações do Laboratório  

 
Instalações do Laboratório  

2.3.2.4.  ELEVATÓRIAS E ADUTORA S DE ÁGUA  TRATADA 

O CTA (Centro de Tratamento de Água), além do sistema de tratamento 

da água dos poços P02, P03 e P04, abriga as elevatórias de ág ua tratada 

EAT1 e EAT2 ( Quadro 25 ).  
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Quadro 25  -  Elevatórias de água tratada  

 
EAT1 

 
EAT2 

As características das bombas centrífugas das elevatórias de água 

tratada são apresentadas na Quadro 26. 

Quadro 2 6  -  Bombas centrífugas das elevatórias de água tratada  

nº  qtde  marca  modelo  
rotação 
(rpm)  

rotor 
(mm)  

potencia 
(cv)  

tensão 
(V)  

vazão 
(m 3 /h)  

altura mano -
métrica  
(m ca )  

EAT1 2 KSB 
ETA 

40 -26  
3.500  260  40  220  34  122,6  

EAT2 2 KSB 
ETA 

40 -16 
3.500  15 0 7,5  220  21  39,2  

 

As características das adutoras de água tratada são apresentadas na 

Quadro 27 . 

Quadro 27  -  Características das adutoras de água tratada  

nº  origem  destino  extensão  diâmetro  (mm)  material  desnível geométrico (m)  

1 EAT1 R1 
552  15 0 FOFO-K7 

116,1  
1.212  15 0 PVC-DEFOFO 

2 R1 R3 
230  15 0 PVC-DEFOFO 

-52,2  
906  75  PVC-PBA 

3 EAT2 R2 474  10 0 PVC-PBA 35,6  

 

2.3.2.5.  RESERVATÓRIOS  

O SAA utiliza 7 reservatórios cujas localizações são indicadas na 

Ilustração 9 
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Ilustração 9  -  Localização dos reservatórios de água  

Os dados relativos à localização dos reservatórios  são apresentados na 

Quadro 28 . 
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Quadro 28  -  Localização dos reservatórios de água  

n º  coordenada S  coordenada W  altitude  local  

R1 20º2 7ô39 ,20ò 45º3 2ô50,88 ò 939  Setor Sul  

R2 20Ü26ô46,77 ò 45Ü33ô32,12 ò 843  Setor Norte  

R3 20º2 7ô12,41 ò 45Ü33ô06,52 ò 887  C. Fundo de Cima  

R5 20º2 7ô52,48 ò 45Ü32ô02,24 ò 847  C. Fundo do Meio  

R6 20º2 8ô11,19ò 45Ü31ô10,23 ò 848  C. Fundo de Baixo  

R7 20º2 4ô33,54 ò 45º3 3ô13,96 ò 905  Sobradinho  

R8 20º2 8ô15,58 ò 45º3 0ô03,29 ò 888  Padre Doutor  

Os dados relativos às características dos reservatórios são apresentados 

na Quadro 29 . 

Quadro 29  -  Características dos reservatórios  

nº  

cota 
de 

fundo 
(m)  

cota NA 
máximo 

(m)  
tipo  

capacidade 
(m3)  

origem da água  

R1 93 9 943  
apoiado, concreto, 

retangular  
250  EAT1 

R2 843  863  
elevado, circular, 

concreto  
150  R1 por gravidade  

R3 887  897  
elevado, circular, 

concreto  
90  EAT2 

R5 84 7 855  
metálico, elevado, tipo 

taça, coluna seca  
25  P05 

R6 848  857  
metálico, elevado, tipo 

taça, coluna seca  
50  

P06 (sobra da rede) 

e P07  

R7 905  914  
metálico, elevado, tipo 

taça, coluna seca  
40  P08 

R8 888  897  
metálico, elevado, tipo 

taça, coluna seca  
30  P09 

total   635   

Os reservatórios R1 e R2 foram construídos em 2009 e o R3 está sendo 

reformado e todos são abastecidos através do CTA (Centro de Tratamento 

de Água), com a água produzida pelos poços P02, P03 e P04. Os 

reservatórios antigos que continuam em operação são o R5 (abastecido pelo 

poço P05) e o R6 (abastecido pelos poços P06 e P07). Os reservatórios R 7 e 

R8 foram instalados recentemente, sendo provenientes dos reservatórios 

desativados na Rua do Chiba e no Setor Norte e são abastecidos pelos poços 

P08 e P09, respectivamente. A capacidade total de reservação de água atual 

é de 635 m 3. 

Assim que for impl antada a interligação do setor de rede de C. Fundo 

do Meio ao R1 o SAAE pretende desativar o reservatório R5.  
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No Quadro 30  são apresentadas as fotos dos reservatórios . 

Quadro 30  -  Fotos dos reservatórios  

 

R1 

 

R6 

 

R2 

 

R3 
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R7 

 

R8 

2.3.2.6.  SETORES DE ABASTECIME NTO 

O sistema de abastecimento de água é caracterizado pelos reservatórios 

de distribuição, que determinam 7 setores de abastecimento, cada um 

suprido por um ou um conjunto de poços tubulares, conforme dados 

apresentados anteriormente no Quadro 29 . 

Os bairros que compõem os setores de abastecimento são relacionados 

na Quadro  31 . 

Quadro  31  -  Bairros de cada Setor de Abastecimento  

nº  local  bairros  

R1 

Setor Sul  Floresta, Amazonas, Mizael Bernardes, parte do Centro, 
bairros e propriedades rurais: Comunheira, Cruz 
Ducimira, Lelete, J.Lobo, Posto, Baú, Córrego da Divisa, 
Capoeira Grande, Capão  

R2 
Setor Norte  Santa Tereza, Bom Pastor, parte do Centro, Rosário, 

Rua do Chiba, Vargem Grande e bairros e propriedades 

rurais: Tapera, Mutuca e Baú  

R3 C. Fundo de Cima  Centro, Bela Vista, Faria  

R5 C. Fundo do Meio  C. Fundo do Meio, Trevo, bairros e propriedades rurais: 
Falhas, entre Trevo e CFB  

R6 C. Fundo de Baixo  C. Fundo de Baixo  e ETE 

R7 Sobradinho  Sobradinho e Falhas  

R8 Padre Doutor  Padre Doutor  
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2.3.2.7.  REDE DE DISTRIBUIÇÃO  

A rede de distribuição de água está subdividida em 7 setores, com 

extensão de 36 km nas zonas urbanas, 49 km nas zonas rurais e totalizando 

85 km, conforme dados apresentados na Quadro 32 . 

Quadro 32  -  Extensão da rede de distribuição de água  

setor  zona urbana  zona rural  

C. Fundo de Cima R1  6.649  24 .129  

C. Fundo de Cima R2  8.171  0 

C. Fundo de Cima R3  15 .088  7.150  

C. Fundo do Meio R5  2.747  3.240  

C. Fundo de Baixo R6  3.292  1.100  

Sobradinho R7  0 8.083  

Padre Doutor R8  0 5.573  

subtotal  35.947  49.275  

total  85.222  

A tubulação da rede de distribuição é quase inteiramente de PVC, 

DeFoFo e PBA, com  diâmetro  entre 25 e 100mm. No bairro C. Fundo de 

Baixo uma parte da tubulação da antiga da rede de água é de aço.  

2.3.2.8.  LIGAÇÕES DE ÁGUA 

Para o ano de 2013, os dados disponíveis de ligações de água são:  

¶ 2.109 ligações  

¶ 1.897 ligações ativas  

¶ 1.889 ligações ativas micromedidas  

¶ 1.927 economias ativas  

¶ 1.919 economias ativas micromedidas  

¶ 1.844 economias residenciais ativas  

¶ 1.844 economias residenciais ativas micromedidas  

A implantação da micromedição recomendada em 2007 por meio do 

PDAA foi realizada integralmente, co m dispositivos padronizados, conforme 

ilustra a Ilustração 10  . 
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Ilustração 10  -  Cavalete de ligação predial padronizado, com hidrômetro  

Segundo dados do SAAE relativos a junho/2014 existiam 2.760 ligações 

de água que atendem 2.798 economias.  

No sistema de gestão comercial, as ligações de água são agrupadas em 

4 setores de leitura, totalizando 2.336 ligações, em junho/2014, conforme 

dados a presentados na Quadro 33 . 
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Quadro 33  -  Ligações de água por setor de leitura  

setor  bairros  ligações  

A C. Fundo de Cima R1 e R3(Sul)  945  

C. Fundo de Cima R2 (Norte)  326  

subtotal  1 .271  

B C. Fundo do Meio R5  152  

C. Fundo de Baixo R6  399  

subtotal  551  

C C. Fundo de Cima R2 (Norte)  389  

subtotal  389  

D Zona Rural do R1 (Sul), e  56  

Sobradinho R7  44  

Padre Doutor R8  25  

subtotal  125  

total   2 .336  

2.3.1.  VOLUMES PRODUZIDOS  

A água produzida pelos poços P02, P03 e P04 é direcionada ao CTA, 

onde estão instalados os respectivos hidrômetros ( Ilustração 11 ).  

 

Ilustração 11  -  Hidrômetros dos poços P02, P03 e P04 na entrada do CTA  

 

O controle operacional existente no CTA inclui o registro do tempo de 

operação (horímetro) desses poços e das elevatórias EAT1 e EAT2.  
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Os demais poços não  possuem dispositivos para medição da vazão 

produzida, sendo que os poços P05, P06 e P07 possuem dispositivo para 

controle do tempo de operação (horímetro), porém requerem leitura no 

local.  

Com base nos registros de dados do ano de 2013, foram determinados  

os valores médios de vazão e tempo de funcionamento dos poços P02, P03 e 

P04. Para os demais poços, os valores médios de vazão e de tempo diário de 

funcionamento foram estimados, resultando na produção média diária total 

de 1.488 m 3/d, conforme dados apre sentados na Quadro 34 . 

Quadro 34  -  Volume produzido de água  

poço  
funcionamento 

(h/d)  

vazão 
(m3/h)  

vazão 
(m3/dia)  

P02 17  12  204  

P03 17  37  629  

P04 17  13  221  

P05 17  10  170  

P06 17  8 136  

P07 17  4 68  

P08 10  3 30  

P09 6 5 30  

total  
 

92  1488  

2.3.2.  VOLUMES CONSUMIDOS  

Segundo dados fornecidos pelo SAAE o volume total consumido de água 

no ano de 2013 foi de 275.970 m 3, o que permite estimar o valor médio de 

consumo em 756 m 3/d.  

O valor da demanda máxima diária foi estimado em 907 m 3/d, 

considerando o coeficiente de demanda para o dia de maior consumo  de 1,2 . 

2.3.3.  Í NDICE DE PERDAS 

Do ponto de vista operacional, as perdas de água  correspondem aos 

volumes não contabilizados e englobam tanto as perdas físicas, que 

representam a parcela não consumida, como as perdas não físicas, que 

correspondem à água consumida e não registrada.  



   

63  

Plano de Saneamento Básico de Córrego Fundo, MG  

VM Engenharia de Recursos Hídricos  www.vmengenharia.com.br  

 

As perdas físicas  originam -se de vazamentos no sistema , envolvendo 

a captação, a adução de água, o tratamento, a reservação, a adução de 

água tratada e a distribuição, além de procedimentos operacionais como 

lavagem de filtros e descargas na rede, quando estes provocam consumos 

superiores ao estritamente nece ssário para operação.  

As perdas não físicas  originam -se de ligações clandestinas ou não 

cadastradas, hidrômetros parados ou que submetem , fraudes em 

hidrômetros e outras. São também conhecidas como perdas de faturamento, 

uma vez que seu principal indicador  é a relação entre o volume 

disponibilizado e o volume faturado.  

As parcelas de perdas que contribuem para o subfaturamento são 

indicadas no modelo de  balanço hídrico apresentado no Quadro 35 . 

Quadro 35  -  Modelo de Balanço Hídrico Anual de Água -  IWA ï Lambert & Hirner (2000)  
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Para avaliar as perdas são calculados os valores de indicadores 

consagrados, tais como:  

Índice de Perda de Faturamento (IPF) ou Água Não Faturada (ANF): 

expressa a relação entre volume disponibilizado e volume faturado. É 

clar amente uma composição de perdas físicas e não físicas que, além 

daquelas atribuídas a desvios de medição, incorporam volumes utilizados 

não cobrados.  

ὍὖὊ 
6ÏÌÕÍÅ ÄÉÓÐÏÎÉÂÉÌÉÚÁÄÏ 6$  6ÏÌÕÍÅ ÆÁÔÕÒÁÄÏ 6&

6ÏÌÕÍÅ ÄÉÓÐÏÎÉÂÉÌÉÚÁÄÏ 6$
ρππ 
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Índice de Perda por Ligação (IPL): como o anterior, é também um 

indicador volumétrico de desempenho, mais preciso que os percentuais. 

Relaciona a diferença entre volume disponibilizado e volume utilizado ao 

número de ligações ativas, sendo expresso em L/ramal.dia.  

Ὅὖὒ 
6ÏÌÕÍÅ ÄÉÓÐÏÎÉÂÉÌÉÚÁÄÏ 6$  6ÏÌÕÍÅ ÕÔÉÌÉÚÁÄÏ 65

.ĭÍÅÒÏ ÄÅ ÌÉÇÁëėÅÓ ÁÔÉÖÁÓ ,!  .ĭÍÅÒÏ ÄÅ ÄÉÁÓ .$
 

Para o cálculo dos indicadores de perdas, forma utilizados os dados 

disponíveis do ano de 2.013, conforme segue:  

volume de água produzido: 1.488 m3/dia;  

volume de água micromedido: 756 m3/dia;  

número de ligações ativas de água: 1.897 ligações  

Com base nos dados disponíveis de volume produzidos e consumidos o 

índice de perdas total (físicas e comerciais) do SAA foi estimado em 49,2% e 

o índice de perdas po r ligação foi estimado em 386 L/ramal.dia.  

De um modo geral, os principais fatores que influenciam as perdas 

físicas nos sistemas de abastecimento de água são (SILVA et al., 2003):  

variações de pressão/ altas pressões;  

condições físicas da infraestrutura ( material, idade, etc);  

condições de tráfego e tipo de pavimento sobre a rede;  

recalques do subsolo;  

qualidade dos serviços (mão -de-obra e material empregado), tanto na 

implantação da rede quanto na execução de reparos;  

agilidade na execução dos reparos;  

condições de gerenciamento (telemetria, método de coleta e 

armazenamento de dados).  

Os valores dos indicadores de perdas acima são elevados e exigem a 

implantação de um programa de controle de perdas.  
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2.3.4.  QUALIDADE DA ÁGUA DIS TRIBUÍDA  

O SAAE realiza o controle d a qualidade da água nas saídas dos sistemas 

produtores e na rede de distribuição em conformidade com a Portaria nº 

2914/11 do Ministério da Saúde;  

As análises diárias são realizadas em laboratório próprio e as análises 

semestrais são realizadas pela empres a Conte e Silva Laboratório Ambiental 

Ltda. de Limeira ï SP. 

Os dados disponíveis de controle de qualidade da água distribuída, 

relativos ao ano de 2013 são apresentados resumidamente a seguir:  

Quantidade de análises de cloro residual em amostras coletadas  na 

saída do tratamento e na rede:  

Å analisadas: 939 (85% do mínimo obrigatório)  

Å resultados fora do padrão: 12  

Quantidade de análises de turbidez em amostras coletadas na saída do 

tratamento e na rede:  

Å analisadas: 1.095 (86% do mínimo obrigatório)  

Å resultados fora do padrão: 0  

Quantidade de exames de coliformes totais em amostras coletadas na 

rede:  

Å analisadas: 156 (100% do mínimo obrigatório)  

Å resultados fora do padrão: 02  

 

2.3.5.  DIAGNÓSTICO GERAL DO SAA 

Nos últimos anos, o SAA de Córrego Fundo recebeu diversas melhorias, 

conforme diretrizes adotadas nos estudos e planos realizados em 2007, com 

destaque para a expansão e setorização da rede de distribuição, construção 

de reservatórios, centro de tratamento  de água, manutenção e construção 
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de poços e instalação de hidrômetros. Desta forma, a maioria das 

deficiências que existiam anteriormente já foi solucionada.  

A vazão total disponível no sistema existente é de 126,6 m3/h, que em 

regime de funcionamento de 20 h/d tem a capacidade de produzir 2.532 

m3/d, suficiente para atender a demanda máxima diária, estimada em 907 

m3/d.  

O volume total dos reservatórios existentes é de 635 m3 que é 

considerado satisfatório , pois o mí nimo recomendado seria de 500 m 3, 

consid erando fator de reservação 1/3 da demanda máxima, acrescido de 6 

horas diárias de parada dos poços.  

Nas condições atuais foram identificados os seguintes aspectos que 

ainda deverão ser solucionados:  

1.  Perímetros de proteção dos poços tubulares: Os perímet ros de 

proteção ao redor dos poços tubulares são necessários para impedir 

contaminações por atividades antrópicas. Para estabelecer boas condições 

de segurança em relação à qualidade da água deverão ser delimitados 

perímetros em 3 níveis de proteção:  

a.  Zona de proteção imediata ou zona operacional: delimitada por 

grades ou cercas e portão com cadeado, com acesso restrito a pessoas 

autorizadas, e a cabeça do poço com tampa e laje de concreto;  

b.  Zona de proteção para proteger a captação subterrânea de 

ativi dades que são potenciais fontes de parasitas, bactérias e vírus 

patógenos tais como águas residuais e esgoto usado na irrigação agrícola, 

delimitada com base no tempo de trânsito horizontal médio da água na 

zona saturada do aquífero equivalente há  50 dias,  em consonância com a 

maioria das legislações do mundo. Este perímetro é provavelmente o mais 

importante de todos em termos de saúde pública, por normalmente 

englobar uma área reduzida sendo, na prática, de fácil aplicação e 

controle;  
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c.  Zona de proteção e xterna equivalente à área de captura da 

captação definida pela geometria da trajetória de fluxo da água 

subterrânea, onde deverá existir controle e restrição às atividades 

antrópicas com risco de contaminação, tais como o armazenamento e 

manuseio de produt os perigosos.  

2.  Poços com caraterísticas construtivas inadequadas: Existem indícios 

de que alguns poços tubulares (P05, P06 e P08) que estão em uso não 

apresentam características construtivas adequadas, para possibilitar o 

isolamento da porção superficial , que apresenta maior risco de 

contaminação;  

3.  Implantação parcial de setores de abastecimento: Os setores de 

abastecimento precisam ser plenamente implantados, assim como os 

sistemas de macromedição e controle de pressão;  

4.  Automação e controle operacio nal: O sistema existente de controle 

operacional, telemetria e telecomando são falhos e incompletos; e  

5.  Controle de perdas: Os valores estimados dos índices de perdas são 

elevados e exigem a implantação de um programa de combate a perdas 

físicas utilizan do a setorização da rede de distribuição, com macromedição e 

com setores de micromedição delimitados em conformidade e pesquisas 

sistemáticas de vazamentos não visíveis.  

2.4.  SISTEMA  DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO  

2.4.1.  ESTUDOS E PLANOS ANTERIORES  

Em 2007, a Prefeitura Mun icipal contratou a empresa SOL Engenharia e 

Empreendimentos Ltda. , para elaborar o projeto do SES. Nessa época a rede 

coletora de esgotos atendia apenas 30% da população e o esgoto era 

lan­ado ñin-naturaò nos cursos de §gua que cortam a §rea urbana. 

Para s olucionar as deficiências do SES existente, foram então 

elaborados projetos para complementação da rede coletora, interceptores, 
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emissário, estações elevatórias e uma estação de tratamento, para atender 

100% da demanda do ano de 2.027, com população projet ada de 5.542 

habitantes.  

2.4.2.  DESCRIÇÃO DO SES 

O SES existente é resultante da implantação parcial das melhorias e 

ampliações projetadas em 2007.  

Na primeira etapa de implantação, foram construídas algumas 

extensões da rede coletora nos setores da Rua do Chiba,  C.F. de Cima e C.F. 

de Baixo, o interceptor 1, a estação elevatória EE1 e a estação de 

tratamento de esgoto (ETE) cujas localizações são indicadas na Ilustração 

12 .  

Na segunda etapa, prevista para o ano de 2014, deverão ser 

construídos: o interceptor 2, a estação elevatória EE2, expansões da rede 

coletora em C.F. de Cima e C.F. do Meio e diversas benfeitorias na estação 

de tratamento de esgoto.  
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Ilustração 12  -  Localização dos componentes do SES  

Em 2013, segundo dados do SINIS, o SES atendia um total de 3.250 

habitantes que estão localizados nas áreas urbanas, o que equivale a 65,5% 

do esgoto gerado no município, sendo que nas ár eas urbanas esse 

percentual é da ordem de 69,5%.  

2.4.3.  REDE COLETORA 

Em 2013, segundo dados do SNIS, a extensão total da rede coletora de 

esgoto, incluindo os interceptores é de 51 km. A rede coletora atende 1.184 
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ligações ativas , sendo que os ramais prediais de esgoto possu em caixas de 

gordura na calçada.  

O cadastro da rede coletora de esgoto realizado no presente estudo 

indicou um total de 26 km, conforme descrito a seguir.  

A rede coletora da Rua do Chiba totaliza 3,2 km ( Ilus tração 13 ) e não 

está interligada ao interceptor existente . A interligação desse trecho de rede 

de esgoto será viabilizada após a construção da estação elevatória EE2 e 

trecho 2 do interceptor.  

 
Ilus tração 13  -  Rede coletora de esgoto -  Rua do Chiba  

 

A extensão da rede coletora de esgoto em Córrego Fundo de Cima é de 

18,3 km ( Ilustração 14 ) sendo que a parte mais antiga foi construída com 

tubos cerâmicos (Rua Joaquim Gonçalvez) e o restante em PVC.  
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Ilustração 14  -  Rede coletora de esgoto -  C.F. de Cima  

A rede coletora de esgoto de C.F. do Meio  está projetada, mas ainda 

não foi implantada e será int erligada ao emissário existente.  

Em Córrego Fundo de Baixo  já existe rede coletora de esgoto em PVC , 

com extensão de 4,4 km ( Ilustração 15 ), interligada ao emissário, mas ainda 

tem algumas fossas em pontas de rua, que serão desativadas a pós a 

expansão da rede coletora.  
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Ilustração 15  -  Rede coletora de esgoto -  C.F. de Baixo  

2.4.4.  I NTERCEPTOR 

O interceptor de esgoto está parcialmente construído, a jusante de C.F. 

de Cima, faltando o trecho que irá atender a Rua do Chiba.  

O interceptor foi construído ao longo da margem direita do Córrego 

Fundo, com uma travessia sob a rodovia MG ï050 no bairro  do Córrego 

Fundo do Meio.  

A partir desta travessia, o interceptor continua pela margem direita do 

Córrego Fundo, transpondo este córrego em uma travessia área, e 

recebendo as contribuições do bairro Córrego Fundo de Baixo, prosseguindo 

até o local da ETE.  

O trecho 1 existente do emissário  ( Ilustração 16 )  tem extensão de 6,8 

km e  diâmetro de 250 mm . 
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Ilustração 16  -  Interceptor de esgoto -  trecho 1  

2.4.5.  ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS DE ESGOTO -  EEE 

A estação elevatória de esgo to EE1 está localizada na entrada da ETE, 

após o tratamento preliminar (gradeamento e caixa de areia), sendo 

composta por duas bombas submersas (CMB) com potência de 25 cv, 

dimensionadas para operar com vazão média de 46 m3/h e altura 

manométrica de 36 mca , instaladas em poço úmido.  

A construção da estação elevatória EE2 está prevista para proporcionar 

a interligação do interceptor da Rua do Chiva no PV 40 do interceptor 

existente.  

2.4.6.  ESTAÇÃO DE TRATAMENTO  DE ESGOTO -  ETE 

A ETE foi construída no período de 2007 a 2012, por meio de 

financiamento do Ministério da Cidades e contrapartida da Prefeitura 

Municipal, com a finalidade de atender aos três aglomerados urbanos: C.F. 

de Cima, C.F. do Meio e C.F. de Baixo por meio de lagoas de estabilização, 

de baixo cust o e simplicidade de implantação, de operação e de 

manutenção.  
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O sistema implantado tem eficiência, prevista em projeto, superior a 

90%, no entanto, a eficiência real ainda não foi aferida. O Córrego Fundo é o 

curso d água mais importante do município e dev ido ao seu potencial hídrico 

foi selecionado como corpo receptor do esgoto tratado.  

O sistema foi projetado para atender a demanda de 5.542 habitantes, 

prevista para o ano de 2027, vazão média de 16,6 L/s, mínima de 13,5 L/s e 

máxima de 22,8 L/s.  

Segundo d ados do SNIS do ano de 2013, o volume de esgoto tratado 

era de 159.530 m3/ano, que equivale a uma vazão média de apenas 5 L/s.  

O tratamento preliminar é composto por uma grade fixa com limpeza 

manual, construída com barras metálicas de 8 mm e espaçamento d e 15 

mm, uma calha Parshall, constru²da em concreto, com garganta de W= 3ò, 

duas caixas de areia paralelas, construídas em concreto, com largura de 0,5 

m e comprimento de 4,0 m, com problema de desnível que impede o uso de 

uma das caixas de areia.  

A elevat ória EE1 localizada após o tratamento preliminar direciona o 

esgoto para a Lagoa Anaeróbia, escavada em solo, com profundidade de 4,5 

m, revestida com manta de polietileno, capacidade de 2.200 m3 e área de 

490 m2, com 3 entradas de esgoto e duas saídas par a a lagoa facultativa. A 

Lagoa Facultativa, foi formada por corte e aterro compensado, com 

profundidade de 2,0 m, revestida com manta de polietileno, capacidade de 

18.400 m3 e área de 9.200 m2, e uma saída para emissário de lançamento 

final.  
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Quadro 36  ï Sistema de tratamento do esgoto  

 
Tratamento preliminar  

 
Painel de acionamento da EEE2  

 
Lagoa Anaeróbia  

 
Lagoa Facultativa  

 

2.4.7.  DIAGNÓSTICO GERAL DO SISTEMA DE 

TRATAMENTO DE ESGOTO 

O SES existente é resultado da implantação parcial  do sistema que foi 

projetado em 2007, restando ainda a construção de:  

Å Interceptor e elevatória de esgoto na Rua do Chiba (C.F. de Cima) e 

interligação ao interceptor existente;  

Å Rede coletora de esgoto de C.F. do Meio;  

Å Extensões da rede coletora de e sgoto em C.F. de Cima e C.F. de 

Baixo;  

Å Benfeitorias na ETE.  
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As zonas rurais mais afastadas, cuja interligação com emissário é 

inviável, ainda utilizam fossas negras e deverão ser atendidas futuramente 

por sistemas de tratamento de esgoto isolados.  

A ETE apresenta algumas deficiências construtivas que deverão ser 

objeto de avaliação detalhada e projetos para obras corretivas, a saber:  

Å Tratamento preliminar: gradeamento e caixa de areia;  

Å Volume insuficiente do tanque de sucção da elevatória EE1 que 

resu lta em número excessivo de ciclos diários de funcionamento das 

bombas;  

Å Baixa eficiência das lagoas decorrente de canais preferenciais de 

fluxo do esgoto em ñcurto circuitoò no interior de cada lagoa, reduzindo o 

tempo de retenção e criando zonas ñmortasò. 

2.5.  GESTÃO DOS SISTEMAS D E ÁGUA (SAA)  E 

ESGOTO (SES )  

A gestão dos  sistemas  de abastecimento de água (SAA) e de 

esgotamento sanitário (SES) do município est á sob a responsabilidade d a 

autarquia municipal SAAE ï Serviço de Autônomo de Água e Esgoto de 

Córrego Fundo , criada pela Lei Municipal n º  396 / 2007 . 

A prestação dos serviços pelo SAAE é regulamentada pelo Decreto nº 

1110/2007, o qual defin e e disciplina os critérios aplicados aos serviços de 

água e esgoto, bem com as obrigações, restrições, vedações , proibições, 

penalidades e multas por infrações  e inadimplências e demais condições e 

exigências na prestação desses serviços aos usuários . 

2.5.1.  QUADRO DE PESSOAL 

A estrutura organizacional do SAAE é objeto da Lei nº 508/2011 a qual 

revogou a Lei nº 468/2009, sendo composta por quatro níveis hierárquicos:  

I ï Diretoria  

II ï Supervisão  
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III ï Chefe de Seção  

IV ï Chefe de Setor  

Os cargos públicos que compõem o quadro de pessoal do SAAE foram 

criados pela Lei Complementar nº 29/2011, conforme Quadro 37 . 

Quadro 37  -  Cargos públicos do SAAE  

cargo  escolaridade  
jornada 

(h/semana)  
vagas  

vencimentos 
(R$/mês)  

Oficial Administrativo  Ensino Médio  30  3 R$ 655,45  

Encanador  Ensino Fundamental  40  3 R$818,94  

Operador de ETA/ETE  Ensino Fundamental  40  3 R$818,94  

Técnico em Química  Curso Técnico  30  1 R$ 928,55  

Engenheiro Civil  Ensino Superior  30  1 R$1.420,14  

Contador  Ensino Superior  30  1 R$1.420,14  

Atualmente, o quadro de pessoal do SAAE totaliza 14 funcionários, 

assim distribuídos:  

Å Cargos em comissão: 6 funcionários  

Å Funcionários concursados: 3 funcionários  

Å Funcionários da Prefeitura: 5 funcionários  

Os vencimentos do quadro de pessoal do SAAE, incluindo quin quênio e 

insalubridade, totalizam R$ 21.000,00 por mês.  

2.5.2.   I NSTALAÇÕES E RECURSOS MATERIAIS  

O escritório do SAAE está instalado em um imóvel da Secretaria 

Municipal de Saúde, localizado na Avenida Cel. José Justino, 138 ï Centro, 

onde funciona o atendimento aos usuários, administração e almoxarifado 

(Quadro 38 ).  

O SAAE possui os seguintes veículos:  

Å 1 pick -up (uso do diretor);  

Å 1 caminhão HR (equipes de manutenção de re de); e  

Å 2 motocicletas (leituristas e serviços gerais).  
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O SAAE utiliza retroescavadeira e caminhões da Prefeitura.  

Quadro 38  -  Instalações e recursos do SAAE  

 
Caminhão do SAAE  

 
Materiais do almoxarifado  

 
Materiais do almoxarifado  

 
Materiais do almoxarifado  

 

2.5.3.  TAXAS E TARIFAS DE ESGOTO 

Os preços e tarifas definidos no regulamento dos serviços de água e 

esgoto (Decreto nº 1110/2007), em vigor desde 02/01/2008, são 

apresentados a seguir.  

2.5.3.1.  LIGAÇÕES DE ÁGUA 

As ligações de água são padronizadas e incluem caixa de proteção de 

hidrômetro, com a possibilidade de pagamento em até 6 parcelas, com os 

seguintes valores:  

condições  ligação de água diâmetro até 25 mm  

rua de terra  131,71  

rua de bloquete e paralelepípedo  139,21  

rua de asfalto  165,71  

Valor do cavalete : R$  15,00  
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2.5.3.2.  LIGAÇÕES DE ESGOTO 

As ligações de esgoto são padronizadas e incluem  caixa de passagem , 

com a possibilidade de pagamento em até 6 parcelas, com os seguintes 

valores:  

condições  ligação de água diâmetro até 100 mm  

rua de terra  74,40  

rua de bloquete e paralelepípedo  81,94  

rua de asfalto  108,44  

 

2.5.3.3.  CONSUMO ESTIMADO E CO NSUMO MÍNIMO  

Tendo em vista que inicialmente as ligações de água não dispunham de 

hidrômetros o regulamento, estabelecido no ano de 2007, estabeleceu 

estimativas de consumo com base na área construída do imóvel e categoria 

de usuário, conforme Quadro 39  abaixo:  

Quadro 39  -  Consumo estimado de água  

categoria  descrição  consumo estimado (m 3 /mês)  

A1 Residencial Social  10  

A2 Residencial -  imóvel até 50m 2 15  

A3 Residencial -  imóvel de 50 a 100m 2 17  

A4 Residencial -  imóvel de 100 a 150m 2 19  

A5 Residencial -  imóvel acima de 150m 2 21  

B Comercial  25  

C Industrial  55  

D Pública  25  

 

O calculo do valor do serviço de abastecimento de água considera o 

consumo mínimo apresentado no Quadro 40  abaixo:  

Quadro 40  -  Consumo mínimo  de água  

categoria  descrição  consumo estimado (m 3 /mês)  

A1 Residencial Social  10  

A2 a A5  Residencial  15  

B Comercial  20 

C Industrial  40  

D Pública  20 
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2.5.3.4.  TARIFAS  

Os valores da tarifa para o consumo mínimo de água , vigentes no ano 

de 2014, são apresentados no Quadro 41 

Quadro 41  -  Tarifa para consumo mínimo de água  

categoria  descrição  tarifa  ( R$ /mês)  

A1 Residencial Social  11,8465  

A2 Residencial  17,9785  

A3 Residencial  20,3922  

A4 Residencial  23,0277  

A5 Residencial  26,3155  

B Comercial  35,0960  

C Industrial  92,7891  

D Pública  35,0960  

Para o  consumo excedente de água são aplicados os valores de tarifa 

estabelecidos no Quadro 42 , vigente no ano de 2014, com base em faixas de 

consumo e categorias de usuários.  

Quadro 42  -  Valores da tarifa de água para consumo excedente  

FAIXA DE 
CONSUMO  

RESIDENCIAL  COMERCIAL  INDUSTRIAL  PÚBLICA  

11 a 15  1,1807     

15 a 20  1,3334  1,3573   1,3673  

21 a 25  1, 4443  1, 5160   1, 5956  

26 a 30  1, 4991  1, 5734   1, 5956  

31 a 40  1, 6509  1, 7444  1, 5721  1, 8239  

41 a 50  1, 7705  1, 8592  1, 9531  2,0523  

51 a 75  1, 8800  1, 9727  2,0718  2,2805  

76 a 100  2,0579  2,1710  2,2806  2,5089  

> 100  2,2767  2,3902  2,5115  2,7359  

 

A tarifa de esgoto equivale ao percentual de 30% sobre o valor da tarifa 

de água, para todas as categorias de serviço . 

2.5.3.5.  TAXAS E MULTAS 

Os valores das taxas são apresentados no Quadro 48 . 
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Quadro 43  -  Valores das taxas de serviços  

Serviços  valor (R$)  

Expediente -  Emissão de 2º  Via.  0,50  

Corte de água -  Por solicitação do usuário  12,50  

Religação de água -  Por solicitação do usuário ou por 

regularização de situação (interrupção do fornecimento).  

16,50  

Aferição de hidrômetro (mais material que gastar)  16,50  

Pesquisa de vazamento domiciliar -  Por solicitação de 

usuário.  

16,50  

Mudança de ligação -  Mão-de-obra (mais material que foi 

gasto)  

16,50  

Consumo de água por circos, parques e outros -  Custo fixo 

de consumo até 15 dias  

12,52  

Consumo de água por circos, parques e outros Valor 

adicional por dia até completar 30 dias  

0,84  

Análise de água -  Físico-química (cloro, alcalinidade, acidez, 

turbidez, cor, ferro, etc)  

10,00  

Análise de água -  Bacteriológica (água bruta)  30,00  

 

Os valores das multas são apresentados no Quadro 49 . 

Quadro 44  -  Valores das multas  

item  infração  valor (R$)  

1 Intervenção nas instalações dos sistemas 

públicos de água e esgoto  
95,00  

2 Execução de ligações clandestinas  190,00  

3 Violação do lacre do hidrômetro  190,00  
4 Utilização da instalação de água ou esgoto 

para serventia de outra economia  
190,00  

5 Ligação de bombas ou ejetores no ramal 

predial de água  
380,00  

6 Lançamento de bombas ou pluviais no 

ramal predial de esgoto  
190,00  

7 Lançamento de despejos na rede coletora 

que exijam tratamento prévio  
380,00  

2.5.3.6.  ASPECTOS FINANCEIROS  

As receitas do SAAE, segundo dados disponíveis relativos ao ano de 

2013, são apresentadas no Quadro 45  . 

Quadro 45  -  Receitas do SAAE ï 2013  

fonte da receita  valor (R$)  

água  503.782,00  

esgoto  95.976,60  

indireta  54.208,25  

transferências recebidas  170.000,00  

créditos a receber  107.507,03  
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total  931.473,88  

 

As despesas do SAAE, segundo dados disponíveis relativos ao ano de 

2013, são apresentadas n o Quadro 46 . 

Quadro 46  -  Despesas do SAAE -  2013  

tipo de despesa  valor (R$)  

pessoal próprio  305.586,30  

produtos químicos  10.900,00  

energia elétrica  142.492,36  

serviços de terceiros  112.565,99  

outras despesas operacionais  66.234,32  

juros e amortizações  112.406,25  

investimentos  89.435,72  

total  839.620,94  

 

As despesas com juros e amortizações são decorrentes da construção 

da ETE, cuja dívida que foi transferida para o SAAE, com valor de 

R$2.000.000 ,00, sendo 50% financiamento do Ministério das Cidades  e 50% 

contrapartida da Prefeitura.  

O gráfico da Ilustração 17  apresenta a distribuição das despesas 

operacionais, evidenciando que a maior despesa é com pessoal próprio, 

seguida da despesa com energia elétrica.  
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Ilustração 17  ï Distribuição das despesas operacionais  

Além dos investimentos com recursos próprios o SAAE recebeu 

R$ 241.321,43  de recursos de investimento da Prefeitura que elevam o total 

de despesas para R$ 1.080.942,37  o qu e representa um valor 16% superior 

às receitas.  

2.6.  MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS  

2.6.1.  DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM 

O município de Córrego Fundo está localizado no divisor de águas entre 

as bacias hidrográficas do Rio  São Francisco e do Rio Grande. De acordo com 

dados oficiais, o município possui rede de drenagem subterrânea e desde o 

ano 2000  conta com rede coletora separadora, de forma que não ocorre a 

mistura  do esgoto com a água pluvial . O efluente proveniente da s água s 

pluvia is é destinado para  um curso d ôágua permanente e para uma lagoa.  

Em relação ao assoreamento na rede de drenagem , na Pesquisa 

Nacional de Saneamento Básico consta que em 2000 não houve pontos de 

assoreamento, porém em 2008 houve incidência de a ssoreamento na rede . 

Na rede de drenagem, até a última Pesquisa Nacional de Saneamento 

Básico o  município declarou não possui r  pontos de estrangulamento que 

48%  

2%  

22%  

18%  

10%  

pessoal próprio produtos químicos

energia elétrica serviços de terceiros

outras despesas operacionais
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result assem em inundação. Ainda, n ão há informações sobre problemas de 

erosões que afet em o sistema de drenagem.  

O percentual de ruas pavimentadas no município foi de 40 a 60% no 

ano de 2008 sendo que aproximadamente 25% possuem drenagem 

subterrânea.  

De acordo com o levantamento realizado pela equipe responsável pelo 

PMSB, o  sistema de drenagem de Córreg o Fundo é bastante reduzido, tendo 

em vista que o município é emancipado há apenas 15 anos e possui mancha 

urbana diminut a. A drenagem do município é de responsabilidade da 

Secretaria de Obras.  

Vale ressaltar que a Secretaria de Obras de Córrego Fundo já p ossui 

obras previstas na área de drenagem, que serão também mencionadas ao 

longo do relatório.  

A microdrenagem no município  (bocas de lobo)  é existente apenas no 

setor Córrego Fundo de Cima , com algumas obras já previstas para os 

outros setores do municípi o. Foram identificados 22  conjuntos de boca de 

lobo no setor Córrego Fundo de Cima , além de 4 pontos de lançamento em 

solo . A seguir é apresentada uma ilustração esquematizada com a 

localização da microdrenagem em Córrego Fundo de Cima.   

Foram identificada s 10 bacias de drenagem no setor Córrego Fundo de 

Cima. As delimitações das bacias podem ser identificada s nas ilustraç ões a 

seguir.  
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Ilustração 18  ï Rede de Microdrenagem de Córrego Fundo de Cima esqu ematizado  

Fonte: Rede de Microdrenagem sobre imagem do Google Earth, 2014.  
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Ilustração 19  ï Bacias de drenagem de Córrego Fundo de Cima  

Fonte: Rede de Microdrenagem sobre imagem do Google Earth, 2014.  
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A bacia de drenagem 1  e 2  drena uma área de 11.621  m² e 13.370 m² 

respectivamente e contém apenas uma travessia em cada bacia. A bacia 3 

drena uma área de 9.772 m² e contém uma travessia com  um sistema curto 

direto através de  uma boca de lobo . A bacia 4  compreende uma área de 

15.742 m² e contém uma travessia. Já na bacia 5 possui um lançamento no 

solo e uma travessia com uma área de 125.740 m² de drenagem. A bacia 6 

possui 9.250 m² de drenagem, entretanto não possui sistema de drenagem 

escoando a água na s sarjetas.  

A bacia 7 possui um bueiro para drenar uma área de 6.624 m². Já a 

bacia 8 é a maior área de drenagem  com 179.430 m²,  possui uma rede de 

drenagem de 250 m com 6 bueiros.  

A bacia de drenagem 9 possui uma rede de drenagem de 580 metros 

com 8 bueir os e um lançamento de água em solo  com uma área de 

drenagem de 135.282 m² . A bacia 10 pos sui uma rede de drenagem de 

250  metros com 4 bueiros para realizar o escoamento de 68.823 m² do 

município.  

No bairro de vargem grande foi identificada uma obra recente  de 

drenagem como pode ser visualizada a seguir.  
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Ilustração 20  ï Rede de Microdrenagem do bairro de vargem grande esquematizado  

Fonte: Rede de Microdrenagem sobre imagem do Google Earth, 2014.  
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Foi realizado a construção de duas bocas de lobo e um lançamento em 

solo.  
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Ilustração 21  ï Rede de Macrodrenagem de Córrego Fundo de Baixo esquematizado  

Fonte: Rede de Microdrenagem sobre imagem do Google Earth, 2014.
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Com relação às  problemáticas de drenagem no município, os 

alagamentos existem, mas em sua maioria ocorrem com frequência 

reduzida, apenas em períodos de chuva inten sa.  

O município apresenta pontos de estrangulamento no bairro Vargem 

Grande , que já possui algumas obras de drenagem em andamento . Alguns 

pontos de alagamento  foram identificados também no setor Córrego Fundo 

de Baixo, em alguns locais de travessias  e loca is pelo município, uma vez 

que esse setor não apresenta microdrenagem. O setor de Córrego Fundo de 

Baix o será explorado posteriormente no item a seguir.  

Com relação às travess ias, foram identificadas 2  em Córrego Fundo de 

Baixo, 7 em Córrego Fundo de Cima e 1 em Córrego Fundo do Meio, 

totalizando 10  travessias identificadas no município.  Há também uma 

travessia que já está prevista para ser construída em Córrego Fundo de 

Baixo. A seguir são apresentadas ilustrações com as principais travessias 

identificadas  nos 3 setores do município , bem como o local da travessia 

futura . 
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Ilustração 22  ï Travessia na rua Luzia 

Gonçalves Vieira (Córrego Fundo de Cima)  

 
Ilustração 23  ï Travessia em Córrego Fundo 

de Cima  

 
Ilustração 24  ï Uma das travessias na região central de Córrego Fundo de Cima (5 no 

total)  
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Ilustração 25  ï Travessia em Córrego 

Fundo do Meio (trevo)  

 
Ilustração 26  ï Travessia que apresenta 

problemas de alagamento em Córrego Fundo 

de Baixo  

 
Ilustração 27  ï Travessia em Córrego 

Fundo de Baixo  

 
Ilustração 28  ï Local da futura Travessia em 

Córrego Fundo de Baixo  

 

Com relação ao monitoramento da rede, a  manutenção e limpeza dos 

canais e bocas de lobo existe, porém  sua frequência é indefinida, de maneira 

que a mesma ocorre quando algum entupimento é identificado.  
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2.6.2.   PROBLEMÁTICA DE DRENAGEM 

As problemáticas de drenagem em Córrego Fundo são apresentadas no 

esquema a seguir.  

 
Ilustração 29  ï Esquemática das Problemáticas de Drenagem em Córrego Fundo  

Fonte: Rede de Microdrenagem sobre imagem  do Google Earth, 2014.  

No setor Córrego Fundo de Baixo , a Avenida José Afrânio Rodrigues 

apresenta risco de alagamento, e já existem obras previstas para a 

construção de um calçadão no local.  O final da rua Geraldina de Sá 

apresenta erosão, e o processo e rosivo seria interrompido pelas obras 

previstas na Avenida José Afrânio Rodrigues . A seguir são apresentadas 

ilustrações do local.  
































